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Apollo, Nery e Borges 

O caso 6 claro. Uin pouco dc 

*t\ençfio da parto do leitor, c fi-

0»rá cllc tão evidente como os 

luxilios & lavoura. 

O caso deu-so no Amazonas, 

no Cearft o no R io do Janeiro, 

f o i assim : 

Em Manaus, liouvc'eleição de 

deputados federaes, ha uin tlica-

tro mais ou menos propriedado 

do Estado o tiavin um Rover-

nador chamado Nery. Nery tinha 

»ncommendado, para adorno do 

theatro, uma estatua de Apollo, 

que deveria vir da Itália. 

Correu a eleição. Correu, mes-

mo, não se sabe para onde, pois 

não apparecerain eleitores. No 

Rio de Janeiro, a opposição re-

clamou ; duvidosa estava a con 

londa na verificação de poderes 

quando a deputação do Ceará, 

itiiida, hoinogonea, valente, se ar-

regimentou em favor de Nery 

Nery venceu em toda a linha" 

Nery afugentou os candidatos op-

posieionistas. Aos deputados do 

Ceará, especialmente a elles, fi-

eou devendo Nery os louros do 

tr lumpho incruento. 

Passam-se tempos. A gratidão 

de Nery aos seus efficazes auxi-

liares cearenses vai cm augmon-

to; cresce como bolo de gommn 

em forno quente, c vai crescen-

do, vai crescendo, á proporção 

«jiie a estatua dc Apollo, encom-

mondadu IIH Italia, c dc lá des-

pachada para Manaus, vai se 

approNimando, vai se approxi-

mando de Nery, do Manaus e do 

theatro cstadoal. O momento í 

Boicnne. 

Chega a estatua. Chega justa-

r/iente quando a gratidão de Ne-

ry pelos deputados cearenses já 

não tem mais aonde chegar. 

8em estar grando cousa, na ver-

dade, a estatua dc Apollo pare-

ce tolerável. Falta-lhe, cumpre 

assigr.alal-o, aquclla altivez vin-

gativa do algtiz do Marsyas; fo-

ra mesmo Inútil procurar-lhc 110 

olhar a malvado» denunciante 

«ta iilfidelidttric d » Vomir, nu • " 

periorldado da obra prima do. 

Oiil.unis. Mas, para o saguão do 

theatro de Manaus e como en-

commcnda garantida por verba 

orçamentaria, o Apollo dc Nery, 

de gesso muito caipora, e com a 

physionomia espavorida de quem 

tem de trocar o Olympo c a 

companhia dos deuses pelo as-

soalho de uma saleta e por al-

guma companhia dramatica de 

quarta ordem, o Apollo que a 

Alfandega despachou, esse. mes-

mo, poderia servir, no... Foi o 

d iabo! 

O deus vciu mui to comprido. 

J'arecia ter crescido na viagem. 

Víi 'y verificou que a estatua de 

Apollo era maior do que a por-

ta por onde deveria entrar para 

v theatro. Que fazer? Forçar a 

passagem, fòra uma violência 

arriscada : quebrar-sc-ia a esta-

tua. Passar a porta pela estatua, 

fôra uma tolice. Que fazer ? Que 

contrariedade! 

E m desespero de causa, Nery 

teve unia ldéa. E ' cousa que ra-

ras vezes lhe acontece, mas que 

lho aconteceu c!eailte de Apollo 

tm estatua. 

I I 

Nery offcreceu a estatua dc 

Apollo ao governador do Ceará 

(Pedro Borges), em signal de 

gratidão por haverem os depu-

tados do Ceará votado contra o 

reconhecimento dos. candidatos 

opposicionistas do Estado do 

Amazonas. 

I I I 

Que vai fazer Apollo no Ceará ? 

O Ceará está victima do pela 

sccca. Não quer Apollo; quer 

agua. NSo precisa de estatuas; 

precisa de açudes. Não quer my-

thologia; quer cousa liquida: quer 

agua, muita agua. 

O Ceará trocaria, perfeitamen-

te, dez Apollos por um chafariz. 

IV 

Eu, se fosse o Ceará, devolve-

ria a Nery a tal estatua de Apollo 

com frete a pagar; o, se fosse 

Nery, devotvel-a-ia ao ostatuario 

que a fez. 

Horges o Nery devem evitar, 

como republicanos prudentes, re-

lações intimas com Apollo. Esse 

deus é muito ironico. Midas que 

o diga. . 

Santos- IIJ03. 

MARTIM F R A N C I S C O 

Serviço especial d'O Commcrcio 

de Ürio Paulo 

I N T E r i l O H 

Cor r i das 

KIO. 25 

Correram animadas as corridas tio 

Dtrby-Clnb. Sahiram vencedores os se-

guintes animam : 

I " parco—Ari/elia e Seiieca. Tempo, 

104 segundos. 

roules simples, 215900; duplas, 028100. 

2" fiteo—Opalencia c A'tbttlcsa. Tem-

po, 107 aegundos. 

Poules simplet. 104300-, duplas. 27S5 Kl. 

3" pareô—Sofia e /.oral. Tempo, 111 

segundo*. 

Poules, 439800 e 2Slji200. 

4° pareô—Jnrca c HomiiiTarlin. Tem. 

po, 108 segundos. 

Poules, 483(400 e 24S300. 

5° psreo—Iracema e Qracatahy.Estes 

animaes 'empataram. 

Poules de Irarem«, MÇCíiO; dc Cra-

int uk y, 128100. 1'oules duplas, 37.y.NiO. 

i;° pareô—Descrente o J loUk. Tempo, 
rJU segundos. 

Poules, 1341800 e I5#990. 

7o parco—Oacidor o Caj,orul. Tempo 

10 segundos. 

I'oules, 2ÕS608 e l lS'100. 

Movimento lotai do jogo, 43:72õ#000. 

Fes t o bubôn ica , 

mo, ir, 

foram hoje notificados quatro casos 

novos de peste bubônica. 

1 oram verificados doas obitos. 

A t l e i i l a t l o A i m p r e n s a 

U m j o r n a l e m p a s t c l i a ^ o — J u s t i ç a 
federa l dcs fo i t caúa 

RIO, 25 

Tclegrammas recebidos boje de Maceió 

trazem a noticia de mais um attentado 

ú liberdade de Imprensa praticado por 

auetoridades republicanas.' 

O crime deu-so do seguinte modo: 

A's duas horas di madrugada do hoje, 

o secretario do Interior do Estado, acom-

panhado do commiásario de policia e de 

grande numero dc pragas da policia lo* 

cal, deu cíirco á typographia do Jornal 

tios Debateu, invadindo as respectivas 

officines e destruindo todo o material. 

O juiz seccional, que, por acaso. as. 

aistiu ao empastellamento protestou vio-

lentamente contra o attentado ú liber-

dade de pensamento, sendo desfeiteado 

pelo secretario do Interior. 

Este, depois de praticado o crime, ar-

rombou a porta da casa onde reside o 

dr. Saturnino, redactor chefe do Jt.rnal 

c invadiu-a. 

A edição do jornal que estava prom-

p u pura ser dada á publicidade foi a'p-

prehendlda. 

O facto criminoso tem sido verberado 

violentamente eiu Maceió, cuja popu* 

lação espera que o governo federal in-

tervenha, afim de desaffrontar a justiça 

federal injuriada ua pcssòa do juiz sec-

cional e afim de punir os culpados. 

V i s i t a p rec ídenc i a l 

DIO, 25 

O dr. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, acompanhado do coronel Sou-

sa Aguiar, chefe da casa militar da pre-

sidência. dirigiu-sc hoje, á uma hora da 

larde, cm lanríaa do pa'acio. para o Re-

colhimento de Orphans, da Santa Casa de 

Misericórdia, sendo >111 recebido peio 

respectivo provedor, dr. Miguel dc Car-

valho. 

Todas as orphans achavam-«'! vesti-

das de branco c d entrada do presider.te 

entoaram um faymne, acompanhado ao 

piano, a 4 mãos. 

O dr. Rodrigues Alves percorreu todas 

dependenda» do edifício, cm companhia 

do dr. Miguel de Carvalho, adiando 

ludo na melhor ordem e muito limpo. 

Finda a visita, foi offcrccid i ao prcaí-

dente um laitc/i. 

Antes dc retirar-se. o dr. Rodriguc, 

Alves recebeu das orphani um bonito 

ramilheto dc flores c uma almofada bor. 

dada a ouro. 

O presidente retirou-se fts 4 horas da 

tarde, sendo acompanhado ati! ii pnrta 

do estabelecimento com as mesmas cero-

monias com que foi recebido. 

Julio de Castilhos 
PORTO ALEGRE, 25 

Na «cfislo da Àsssmbléa, hoje, foi lido 

um offitio do pre8idr,nte, communicando 

o noticia do failecimento do dr. Julio 

dc Castilho» c conimniiicaudo ter decre-

tado qu« as despesa« feitas eoin os fu-

urraes corressem por conta do Kstad<>. 

Foram lidos telegrammas do senador 

Pinheiro Machcdo e deputado Cassinno 

do Nascimento, pedindo ao presidente 

da AssMnblva qne depositasse «oiro o 

féretro uma coroa rm nome da <J«>pu(:i-

(;ào riograndensc, representaudu-a no en-

terro. 

Vários deputados falaram, fazendo o 

chgio do dr. Julio de Castilhos. 

Fui apresentado um voto de pesar, fi-

cando resolvido que a **s<:mbléj susj en-

dosse SMIN trabalhos por 6 dias, CM si-

gnal dc peaur. 

I'or tojos oh depurados foi a$signado 

um projecto de ici, uuctoris.>:: 'o o go-

verno a abrir ere ii!o para rrguer um 

nansolco ao d r . Julio do Castilho^ c 

mandar construir, em memoria do mes-

mo, um monumento na prü<;a Marechal 

D?oduro. 

A morte do dr. Juii» 

abalou profundamente a f 

capita!, sendo incouitras 

c.R-9 do p«sar. 

Duraníe o dia. c.itabe!.-c u-se cmtinna 

c er.o:ü r&nv.ria á taai. lo iüostio mor-

to, srndo ^r.in-ie o nu urro dc coròa* 

dcposit.idca «-obro o <«ixfto. 

To d- a os eiupéos 

acoir.pmiiarnm o corpo at« 

eslava»»w cobertos du crepe, 

a'' rai:;í ia »lo dr. .1 • • lio 

tôm sido envi>edus j.r;i».d» 

cartas, cart. ••. s »• L-l^i- v-.» 

fauBaiT 

Maui ie i ta-çõe i d3 pesa r 

RIO. i5 

Os estaJautes rio-graudenses, reunidos 

Iioje no Lyccu do Artes »• Oíficio», r»--

«alveram organizar u .ia p»!vanthéa em 

homenagem ú memoria dy dr. Julio de 

Castilhos. 

Resolveram mais: telegraplu r á vii.\a 

do illuKtre morto e a»i gov> ntador do 

Rio ti rand e do Sul, duudo p»sao.es pelo 

fallecimcr.to do grande tl.e.re politico. 

Ficou resolvido também pedirem ao 

deputado Simões 1-op'S que deposi-

to uma corõa d»j fior»s sobre o cai-

xiu; representando os estudantes rio-gran-

denses nas ceremouias do enterro. 

Foi nomeada umt eonimissdo para or-

ganisar urna scss.l»» solenim oni homena-

gem á memoria do dr. Julio de Casti-

lhos. 

Kíisa sef»j«ào deve resliiar-so no dia »1 

do corrente, T3 dia do seu falleci-nento. 

A meanu eommlssilo apr» s.mtoii pêsa-

mes liojo ao deputudo Cassiano do Nas-

cimento. 

A bancada rio-grand use proporá ama-

II]IÍ\ a suapeiis io das sessões da Cumara 

c do Senado riu signal de pesar. 

Faiará na Cumara o sr. Cassiano do 

Nattufmento »o Senado, o sr. Ramiro 

líarccllos. 

Hoje, a bancada rio-grandense esteve 

reunida no Hotel Continental sob a pre-

sidência do sr. Cassiano Nascimento, 

afim de deliberar sobre as manifesta-

çòes de pesar quo a bancada prestará á 

memoria do illustro morto. O dr. Cas-

siano do Nascimento tem recebido mui-

tas cartas de pêsames, contau«Jo*sc entre 

elias urna do dr. Rodrigues Alves, pre-

sidente da Repabiica c um tclegraiflma 

dc Poços do Caldas, do sr. senador Pi-

nheiro Machado. 

8ab'e-su nesta capital que o dr. Julio 

»le ('aa'iîiios 

pulaçüo d «rata 

as demonstra-

p'R^aas íjuc 

ao cemitério 

Cast; Ih 

num»* 

rti -ti, . 

de Castilhos deixa á sua família treter 

tos contos do reis do um seguro, a ! ò i 

do propriedades agricolaa. 

O en ter ro 

PORTO ALKURK, 25 

Rcaliaou-ao hoje coin grande impone»-« 

cia a cerenionia do saliime.ito funelr*^ 

do corpo do dr. Julio do Castilhoa. \ 

A's très horas da tarde, celcbrou-|ç 

na cathedral a encommendação solenoí. 

com assistência do governador do Kftív 

do, de todo o mundo officiai o da ofi-

cialidade de policia e do exercito. 

A cathedral estava repleta c dccorcju 

internamente. 

Finda a ccremonia, desfilou o cotte^»* 

que foi acompanhado por officiaea i !o 

exercito e da policia, pelo mundo ofíicú1, 

representantes de todas as classes sociaut 

e varias sociedades uocionaca e extra» 

geiras. 

Immediatamente depois do coche fuw 

bre, vinham 4 carros coudu/.indo innume 

rus coroas, fim seguida, vinha uma goar_ 

da de honra do regimento da brigada po-

licial. 

Depois, o piquete do governador do 

listado, frcliando o préstito uniu longa cfti-

da dc carruagens conduzindo amigos 

admiradora do finado. 

(i préstito desfdou pelas scgulntea rs4a 

o praças : r 

Du jue de Caxias, praça Deodoro e uc:o-

po da Redenip<;üo. Por todas as ruas 

praças por onde passou o e&rtrjo,^ uma 

multidão compacta Sd agglomerava« 

O caixão loi conduzido a mão at í 

cemitcrio, onde deu as descargas do qc-

remouiai o 17° batslliio dc infanteria. 

Ao ser retirado o corpo da casa Oirje. 

failecera o dr. Julio dc Castilhos segu-

rai am nas al;ns «lo cfiixfto o generaf<»o-

dolphiin Mmt iu iy , o dr. J o i o Abbo;:, 

o se» retano do interior, o dus Obra» 

Publicas, o governador »lo Estado e o 

presideute da As.sembb-a. 

Todos os funecionaríos publiuoa resol-

veram tomar luto por 6 dias. 

Faiaram no cemiterio o deputado Pbto 

da Ho.l:a o aiuidctnico Souza Ltbfi, o 

cepitfio João Manoel, o general Ahr:u 

Lima « o dr. Faria Santos. 

( ouibuam as maoife-taçôes de pea«>'. 

Alem dos fnn iclonjrios públicos, resolv-

iam tanihim tomar lato por H dias.fu-

doi os estudantes e professores dcxla 

capital. 

I 3 X T S 3 R T O R 

" iTan i festação de peaa r 

LM KXOS-AIRKS, 2.Õ 

< oiitiiiuam nes:a «apitai as manUelRa-

Ç"' h dr pesar pelo failecimento do ••». 

\b« l íJazsn, ministro Supivu.u .i 

A impreoaa consagra sentidos artigos 

á memoria do il>uitre magistrado, cr ja 

morte tem sido muito sentida. 

Al»' agora nào se falou ainda em qurm 

irá succéder ao <.'r. Ba/.an no Snprcmò 

Tribunal. 

P rD í f r a r j ima p o l i t i c o 

SANTIAGO. 

O dr. Arthuro ÎJeaa, residente do 

Conselho do ministros, expoz ao Con-

gresso o programma »juo vai seguir oo 

g »vemo. 

O» topieos principaes desse prograyn-

ma são: a economia cm todos os ramoä 

do serviço publico e a solução definitiva 

da quesUo do Pacifico. 

A imprensa diseutn com interesse o 

programma <lo novo gabinete. 

Os jornaes governistas tecem elogios 

a ess-î programma esperando quo elle 

produ/.a be.ueficos resultados. 

Os orgams «la opposiçào tratam do 

assumpto corn muita fri^/a e «ii/.em nûo 

acreditar que o sr. Arthuro Resa cum-

pra o programma quo traçou. 

S a n t o s E n m o n t 

PAUIS, ií."» 

O archidu-jn« Stlvador assistin lá^e, 

ás :J horas da tar»io. :'.s cs.« riencias fei-

tas cm NeUilly, < üm o dirigível Üanlon 

Dm/out fr. 10, captivo. 

Km virtude do veuto muito forte que 

soprou u i occasiào, a corda que segura-

va o ba!2o dej»prendeu-s-.», produzindo 

profunda sensação uo povo «jue assistiu 

á cxperiencia. 

• Momentos depois, a corda foi presa 

novo. 

A.não ser esse pequeno incidente, a 

experiência correu muito bem, dando 

HUItados satisfatórios. 

O destemido aeronauta brasileiro foi 

delirantemeuNí acclauiado pelos asiis-

tentes. 

N o v a es t aç ão 

PARIS. 2J 

Foi hoje fnaagurada com grande so-

Iennidade a nova gare dc Paria. 

Kaliverain presentes as altas auetori-

dades dvi» e militares e représentante 

da imprensa. 

Oe grevip . las 
VERSAILLES, 26 

Noticia o Gil Clus que os grevistas 

resolveram a;lo pagar os comestíveis, por 

se adiarem paralysados os trabalhes das 

minas. 

-00.1 Rio, 24—X 

Queixam-Bo todor,—até o pro-

prio governo—da falta de tempo 

que ha para que <> Brasil pos-

ha convenientemente preparar-

se, afitn de não fazer triste fi-

gurá na Exponiçfio dc S. Luiz, 

que se vai inaugurar nos Esta-

dos-Unidos, cm fim dc abril pro-

ximo. 

A queixa justa, mas quem 

exacta meu te não teia o menor 

direito de art icula is c o nosso 

governo, que em assumptos de 

providencia e actividade não po-

de pedir meças a nenhum ou-

tro. 

I í a muito que os nossos diri-

gentes tinham noticia da exposi-

ção, não sendo razoavel, nem de-

cente, que o Brasil se exeluisse 

de concorrer; mas tudo se foi 

guardando para o dia seguinte, 

e assim passaram-se os mezes. 

Num Lello momento, porém, o 

governo desperta, lembra-se dé 

que não ha nada preparado, no-

meia as necessariaS com missões 

e queixa-se da exiguidade do pe-

ríodo . . . 

Tudo isso é realmente adora-

vel o constituo, setn duvida, o 

melhor panno de amostra do tino 

dos nossos estadistas. 

Calcule-se que estamos em fins 

de ouluLro e que daqui a seis 

niezes precisos ,'abre o ccrta-

racn ! 

O resultado de tm!o isso não 

ha quem não possa prever com 

" * • " . o L i i . ';>mu.1 iS-

sanos (teclar;irein quo muito pou-

co se conseguiu arranjar, o go-

verno sorrirá de tanta ingenui-

dade e mandará abarrotar o nosso 

pavilhão com umas tantas dúzias 

de flechas, tacapes e outros ar-

tefactos indígenas de que os nos-

sos museus andam repletos... 

Não serão despidas dc interes-

se taes collecçõe«, mas forçoso é 

confessar que, afinal de contast 

isto aqui não 6 só uma terra de 

botucudos, como se acredita lá 

fora, g-ra<;as ao zelo e boas me-

didas dos que nos piloteiam nos 

mares do progresso ! (Mordam-

se de inveja o- srs. decadentes...) 

E, com franqueza, nós podia-

mos appareccr com certo brilho; 

n ã o e m b a s b a c a r í a m o s o Jankv.i 

(o que conseguiríamos, se para 

lá enviássemos os nossos Con-

gressos federaes o estadoaes, mu-

nicipaes etc.) mas, cm todo ca-

so, mostraríamos que j á estamos 

um pouco distanciados da edade 

da pedra lascada. 

Não só no terreno propria-

mente industrial, mas também 

no departamento artístico, a nos-

sa exhibição seria pelo menos 

significativa de certo adianta-

mento. 

Receamos, entretanto, que rA 

nos rocom monde mos pela mais 

desoladora banalidade. Aliás, se 

islo' se der, a representação bra-

sileira estará do harmonia com 

o seu illustre chefe, o bravo* co-

ronel Aguiar, que nos Estados 

IT ilido.«, prestando-se, segundo 

corre, a uni interview, fartou-se 

<Ie elogiar o nosso regimen re-

publicano (o que é uma banali-

dade), som sc esquecer de met-

ter as botas no nosso fmmortal 

Imperador, o que... por euphe-

inismo, também se pôde chamar 

banalidade. 

R . A . 

Notas c noticias 
E A E B O S C A S E A I . 

, ' , Tem Ki"'lo extraordinaria-

mi'iito sentido cm Hão l'aiilo o 

fallceimeiito do dr. João do iiar-

ro: Cassai. Depois do l i io Gran-

de, era talvez H. Paulo o Estado 

onde o martyrisado patriota con-

tava maior somina dc admirado-

res e de amidos. 

Informa-nos pessoa i|iic o co-

nhecia de perto o muito o esti-

mava ter o dr. Cassai deixado 

a CKposa e onze filhos na mais 

completa, na mais absoluta mi-

séria. Ao passar por Santos, ha 

meze-H, foi necessário que um 

amigo o auxiliasse para poder 

attender á.s despeças do viagem. 

Poucos como elle trabalharam 

pela Republica; ninguém, exee-

pção, talvez, feita a Silva .Jar-

dim, recebeu delia tantas prete-

rições c tantas ingratidões. 

Erraram: pagaram. E ' a dolo-

rosa lo i i ra dos acontecimentos. 

Examinando-a e rcconhecendo-a, 

não pôde a gente deixar de la-

mentar, em Uarros Cassai e Sil-

va Jard im, o espectáculo do mé-

rito, sincero, porém mal applica-

do, puro em suas intenções, po-

rém prejudicial, cm sua activida-

de, aos interesses do Brasil. 

Orador, jornalista, homem de 

governo, amigo dedicado e lea-

lissimo, luetador incapaz, de um 

momento de de.;ajiimo, tudo isso 

era Barros Cassai. K valendo 

tanto, e devendo ter cm cada 

uma dessas qualidades elementos 

bastantes para a lueta da vida, 

lá foi morrer em completo aban-

dono, longe do !!.;o Grande, que 
C U ? ( . H W . Í.ÍIII i . 1 . . : i , 
pulso de sua terra, como um cri-

minoso vulgar, como um bandi-

do perigoso. 

Republica é isso mesmo. O 

castilhismo esteve 110 seu papel. 

A rommUflüo <\i Orraraento da Cama-
ra dr,. dcpüU^oi rcuniu-sa anle-liontcin. 

a prv.êitni-ia ii,> hr. Caa^iarui 'Jo 
Naicini^nla. [».ra tratar do o-i.araunto 
du Mi«i«uri'j da Industria. \'iar;áu « 
(Jbras Pul.liuMj. 

Tratou-Bc da encampado estradas 
de ferro, quií tín» parainils 1̂11 ouro, 
por meio de uma operação sobre tituios 
garantidos. 

A rommissão examinou principalmente 
1» resgato d 1 trecho da .oneessào Uu l'.a-
p-lininga ao Itarar'*-. 

Opiniões apparcecram contrarias a 
íiudl'iuiir operário du resgato nesta qua-
nta ou diffictildades, contra os que rm* 
tin-iem s^f uniu var.tageiu para o Tltc-
r »urn, (jii.i an.ii» fit a alliviado da^ po-
sadas garantias dc juro* das concessões 

fciUS. 

Os srs. /irs. I > nU Bueno, secretario 

da Ii.tcri.ir e Justiça, c Mnl!o Peixoto, 

secretario da Fazenda, darão iioji au-

diência publica em suas Secretarias. 

ReuIUa-si: lioj". r.o Tribunal de Justi-

ça, o exime d j sr. Abelardo Flore» :-:<ia-

r*-s, que pretende Labih.ar-si pata txcr-

c-ir o oTíicio de solicitador na comarca 

da capital. 

Proccder.t de Campinas, checou hon-

tein, :i tarde, a esta capital, o sr. dr. 

I.uiz Pi/.n, secretario da Agricultura, que 

foi Aquclla cidade cm Tisita ao núcleo 

colonial «Campos -allfis» e ao Instituto 

Agronoinico. 

Com s. s. regressaram o sru official 

de Ribinete, hr. Marcello Pi/a. e o sr. 

Eugênio Lef- vrc, director da Secretaria 

la Agricultora. 

Pelo sr. ministro da Justiça foi en-
viado á Camara dos deputados o reque-
rimento de d. Rosalia Meirclles de Lima. 
fiuva da Victor Melrelles, propondo Ten-
der diversos quadros de seu marido. 

A potiçSo foi acompanhada do parecer 
da cominissiio, composta dos srs. Jo&o 
Zeferino da Costa, h'odolpho Amoedo e 
Daniel Bcrard. que examinaram uquelles 
IraballioN, julgando.os dignos d : ser 
adquiridos paru a galeria da Escola Na-
cional de Rcilas Artes. 

Os quadros aio estes: 
/iaii-anco, pai/agem não concluída; 

Sele Eitatíos. para o panorama do lílo 
d« Janeiro; la-iamento lias princer««, 
csboceto a óleo; eaboceto a oleo para o 
quadro relativo ú questão ChriUit\ dou» 
estudos de mulheres italianas; tres estu-
dos para o panorama da entrada da es-
quadra; tres estudos a olco para o pa-
norama da descoberta do .lírasil; quinze 
estudos 'iicersos. 

Ksboccto da batalha dos Guararapes; 
Cabegu <lc Felippo Camarão: estuda a 
oleo par* a batalha dos IJuararapes; i'a-
bffit '/ < (Jetterai Iloltariitcr, para o 
mesmo fim; nove pastas com aguarellas 
o descnlioa diversos. 

Mais um attentado á liberdade do pen-

samento vem juntar-se à longa acrie de 

crimes com que a Republica teia assi-

giuludo a sua existeucia no lírasi!. 

Eni Maceió, uin dos representantes do 

governo em pessôa, acomp&ui, 1 lo de for-

ra policial, traiçoeiramente, aproveitai! 

do se das sombras da noite, invadiu a 

typo^rapliia de um jornal opposiciouista 

e ordenou o «mpasteliamento dc todo o 

material. ICsta seena revoltante provo-

cou protestos por parte do representan-

te da Justiça federal, que foi desfoite .Ia 

pelo tyrannete do Lstado. 

.Vão contente ainda com isso. o secre-

tario do Interior do Estado dc Alagoas 

deu circo A casa do director do jornal, 

iovadindo-a, cm seguida, cora os seus 

sequazes, 

At'î quando teremos dc assistir ainda 

no lîrasil a suenas como essi? 

Até ondu nos farã descir a Repu-

blica ? 

J U L I O D E C A S T I L H O S 

O Jornal 'lo Commcrcio dá os se-
guiutcg dt:to!!;cs, comniunicado» por tc-
legramraas de Torto Alegro, gobre a 
morte do Julio de Castiliios : 

«O dr. Julio de Castilho» estava cu-
rermo ha tempos. Setta amigos occulta-
varn o seu estado ; elle mesmo apparen-
tava calma, líoutem, saiiindo ú rua com 
a família, sentiu gggravar-se o seu esta-
do e voltou para casa, peiorando muito 
hoje. A' tard«*, a enfermidade da gar-
ganta apresentou svmptoinas fatats. 
n .'unidos eutão em couíercncia os dr.i: 
Protusio, Deoelecio, Jos<: Carlos, Carnei-
ro, Arthur Franco o outros, concordaram 
que só uma opcraç2o poderia salval-o. 
No momento em que esta ia «cr feita, 
sucjutnbiu o doente, cercado do presi-
denta do Estado o seus secretários e di-
versos amigos. 

A noticia do failecimento espalhou-»^ 

claes. 
O dr. Julio de Castilhos foi vlctîmado 

por um cancro do iarynge. Falou até 
momentos antes de fallecer e, tendo-llie 
dito o dr. Protasio que tivesse coragens 
respondeu : «Xào é coragem quo. ine 
fa la , é ar. Sei que vou morrer». 

Sâo grunJes as inanifestaç8es de pesar. 
Todo o commercto fechou ; nos edifícios 
dos jornaes o de diversas sociedades foi 
hasteada a bandeira etn fanerai. Todas 
as diversões foram suspensas. Ao pala-
cete do cxlmcto continua u affiuir muita 
gente. 

O enterro réalisa se amanha, á tarde 
por conta do Estado. Estão chegando 
innumeros telegrammas de pêsames, sendo 
também enviadas muitas grinaldas. 

Ü dr. Borges dc Medeiros, presidente 
do Estado, não tem abandonado um ró 
momentò o cadaver do dr. Julio de (.'as-
tiihos, tendo ao seu lado os srs. João 
Abhot Parobé, commandante da brigada 
estadual ; Aurelio Bittencourt, Evaristo 
do Amaral e outros.» 

Em signal de pesar pdo failecimento 

do dr. Julio de Castilho, as repartições 

publicas e.stadoae3, federaes e muuicipaes 

hastearam líoutem os s.us pavilhões a 

meio pau. 

A' noite, n.lo se rcalísou uo .jardim do 

Palacio o annunciudo concerto pela banda 

de musica da For>;a Policial. 

Perante o sr. dr. Canuto Saraiva, 

presidente do Tribunal de Justiça, deve 

tomar posso hoje do cargo de ministro 

do mesmo Tribunal] o sr. dr. JoüoTho-

m d e Mello Alves. 

Diz um jornal americano que a expor-
tnç5) de borracha foi no Pará. do 1 de 
juliio de 1902 a 1 de maio de 1903, de 
•JO.OiO toneladas, contra 2f».<5T»5 tonela-
das, durante o mesmo periodo do anno 
precedente. 

V V r C T \ si — BRANDE vAfiiruADi: 
J l H , J I V O C o n f e i t a r i a d'Oea-

1 te, largo de S. Bento. 

CARTA OE PARIS 
V i c t o r M a n u e l em F a r i a • a con-

•agr . içHo da g r a n d e z a da X t a l l a 

Paris, 1" dc outubro 

Provavelmente esta primeira carta d* 
2" serio da miulia correspondcncitt para 

CoHthiercio alii ratara quando o rei 
da Ilaliu houver chegado a Paris 

Creio, pois, que n&o será flTra ilr nro» 
posito oocupar-me eielusivameute' lí&ta 
viagem real, que, diga-se o que se d la-
ser em Berlim, constituo o mais lison-
jeiro auspicio de uma prositna restaura-
<;9o da soberania latina no ron i.rto da 
politica européa, concerto que dá o ton» 
a quasi todas as orchestras da politica 
do mundo. Dcreria di/.er—tle todas tis 
orchestras politicas do Uttiterso-. maa 
Aleiis de Tacqueville, primeiro, e depois, 
(íladstone, mais tarde, era l&t», disseram 
que les awMcaitis sou! deutinds a gui-
der l'Itiiuiaiiili! cl H peser snr elle, e 
todos nos liojc, apesar da fina ironia 
com que Paul Uourget exauctora os apo-
logistas do imperialismo, soffremos a 
suggcstào do vaticínio, que muito habil-
mente oa americanos repetsin pela pennt 
de Lazaro Weiller, ou de outros escripto-
res europeus, alim de trazerem ú nossa 
lembrança o gravo perigo que represen-
tam para a nus,a raça. 

Com a excepção da orchestra ameri-
cana, portanto—a qual, para repelir a 
phrase de Cav.iur fu da sr—to.ia» a* 
outras Uguarilain deita viagem do rei d t 
Italia a Paris a cltave musical, sobre a 
qual liio de dar mais tarde <j sen con-
certo. E Paris, a exccntrica. Paris, a 
r.evropatiia, Par. . a bysteriea, P.,ri», 
tão fiel A3 tcndfiiulaa pt'liciacfl, qnaata 
os suai mulheres s.lo fieis ao leu pri-
meiro amor, a Paris du Henrique VI, 
finalmente, prepara-se para receber, com 
todas iis|lionras devidas a um reotiurador 
da supremacia latina, o joveu soberano 
da joven Italia. 

Que differecça do tempo ora que, para 
Lamartine o outros, u Italia iiio era 
mais do que a terra dos mortos, ou uma 
simples expressio geôgraphiea ! Uue 
sUTcdeti li patria de I.aura e de Heatri/. ? 

1 in a cousa inuiLo simples o naturalis-
siuia: as suas 1.auras c as suas Deatri-
zrs a planitt >•. uma cipecialidade italia» 
na), encheram a Italia com os l us fi-
llioci. razão porque, em menos de ân-
uos. us energias productivas do paiz au-
ginentaram, augmeiitando tauibem o con-
sumo e a producçilo, de modo quo esta 
nüo soffre a fyrantiia do stock, h aquel-
lo-póde pagar-sc Jo luxo da importado. 
Do relativo equilíbrio entre a prodoci^La 
e o consumo—o fjue estabelece um equi-
líbrio relativo entre a iinporlaçào e a 
exportaçilo—decorreram ^randfs vanta-
gem para a economia nacional, nsquaes, 
bem aproveitadas pelos nossos indus-
triais, restauraram o credito do paiz ' O 
todos os mercados íiuanceiros da Kuro-
[a e da America. E, visto corao unia 
parte dos italianos (quaii 5 ciilliòes}, re-
] l scriladu pela einigraçlo, ao mosino 
tempo que dá incremento ti prodacçSo 
extrnugeira, coiisomu cm grande parto a 
producçilo nacional c manda para a Ita- • 
iia as suas economias, acontece quo o 
paiz e o Estado consolidam, com dinhei-
ro ent eupecie, o leu orçamento. 

lufo quanto á economia, que sempre 
-foi v itftltMrt lii ifiilitMst 

ncgocïos'e o Sas garantiaj da ordem 
sempre andam juntos. 

Uiianto, pori-in, aos coefficietilen políti-
cos, a grande auctorldade da í ío ia Itá-
lia sobre ns cousas da Europa o um 
pouco também do Extremo Oriento pro-
va quo as nossos homens do Estado, sc 
nilo foram grandes como liisuiaric, mio 
forai.i, entretanto, Uo pequenos couio o 
advogado (lambettn, o qual. sob o ron-
to dc vista du politica internacional, e 
especialmente da politica latins, iiüp sou-
be ser superior ãqiielles que compromet-
tcrani a sorto do lírasil na questão do 
Acre. 

iNiio se admirem os republicano» do 
Urasil, os quai.s sempre tiveram uma 
tspecio de culto pelo lirirúe do Cahors. 

Se (jainbetta tivesso sido menos ora-
dor e m ás liomeni de Estudo, o quo 
quer dizer menos advogado parisieiiss e 
mais patriota francez, a politica dos te-
legrammas falsos teria si.io imposaivel a 
Bismark e a Italia e a I-racça jáiuail te-
riam sido excluidas da tríplice uilir.uça, 
com grave prejuízo para a Europa lati-
na. i.ambetta, pelo contrario, concentrou 
a sua grande intelligent ia numa casca 
dc oro: quer di/.er, limitou a sua obra 
aos interesses políticos e lovan, do sen 
partido, o que significa fa/.rr politica 
sectaria; e a occupação üa Tâuisia pela 
Prança repnbllcaiia, eiuquaiilo na Italia, 
pela primeira vez, os republicano» su-
biam ao poder, foi a constiqaan'.la qu*»l 
immédiat» da circunis ripção do hori-
zonte politico, no qual si: lisria intrin-
cheirado o partido gau.bettista, 

Aquelle passo dado pela l raiiça, em 
seguida a uma intriga de Ilismark, o 
justamente em uni período do tempo eia 
que. granis á presença dos C.úroli, doa 
Nicotera, dos /íanarJciii e outros antigo» 
liberaes no governo da Italia. perícia fá-
cil todo aceOrdo rntro as duas grand"» 
irrnils latinas, produziu no coração d«» 
italianos a imprcs iBo do tirinclpio de mo 
programma de provocaç ões, a ultima da» 
qtiaes seria, talvc/, dirigida contra 
Roma. 

Originou-se, então, desta dnvidn dolo-
rosa a necessidade do mostrar á Pranç* 
republicana que esta não etirprehende-
ria os italianos, nem cs encontraria sós, 
qusndo pretendesse attentar contra a in-
tegridade de sua patria. Daqui, a compar-
ticipação da Italia na politica curop'ia da* 

Notas diversas 

Os vei» d a I t a l i a u a i n t i m i d a d e 

Paola 1.umbroso, a talentosa filha do 

j. lebr.! Hiithropologista italiano, publicou 

em uma revista franceza um interessante 

ml. do so'ire os actuaea soberanos da Ita-

lia A cscriptora tera o cuidado de de-

tlarar, no liin de seu artigo, que eito não 

é ditado por uma chata adulação, visto 

tomo ella »e orgulha do pertencer ás fi-

leiras uiais adiantadas do partido socia-

'isla, ,endo, portanto, uma radical mili-

tante. 

O »cu artigo í , pois, um estudo psy-

chologies. 

Paola Lombroio começa recordando qne 

, rei Victor Manoel foi edueado multo 

rigidamente, com grando cuidado, tendo 

(Ho Iiifltre e lições de toda a sorte. 

Cora essa educação, ie o rei não ficou 

sendo um homem de génio, tornoii-sa um 

liomeni coito, possuindo conhecimento» 

•xtenao» e a soa Intelligenda abre se li. 

Tremente is idéa» novis. Certo, elle nio 

st parece com o brilhante Guilherme, qnc 

passa facilmente da pintura para a com-

j»»;ção musica', do theatro para a dia-

fcrtifõo philoiofhica. 

VUtor SIar.uel n5s í dotado de gran-

Je imaginiiçlo. O sen preceptor Osio des-

4tj,'rzri-Ê' cora a a r i d » systematica 

sea estjlo sem invecçlo, icm nenliu-

fca disaae reran adora» qne aio »Ig'tmu 

«»ses neeeHaria» • at* iadispentavei». 

feae «si fala tvbtt - qae vi» • »avio: tm 

mm-i'»»"k*<>, < » am jnbo reet»i »'fsm 

tanto obstinado e justamente porque es-

tá isento de phantasias, dedica-se com 

maia solicitude ás quesl.les (\a • o inte-

ressam procurando estudai-as e apro-

fundai-as. Se não vê muito longe, em 

compensação, vê bem, com precisão e 

exactidão, o que ilie cái debaixo dos 

olhos. Bom observador, elie tem um fa-

ro seguro qno o habilita a conhecer bem 

os homens e a pesir o pio c o centra 

de uma situação. 

O que toma Victor Manuel Ilf mais 

•yiupathico ao seu povo é que elle se 

abstém de toda vaidade. 

Emquanto o leu amigo Gnlllierme pro-

cura todas a» occasir.es que >1 lhe anto-

lham para cingir a aureola, o filho dc 

Humberto I appllca-se em banir da sua 

vida privada, ou da sna vida de corte, 

todo o fausto ou ostentação de grandeza . 

Algum mezes depois da sna aicensào 

ao throno, Saracco foi solenneinente, se-

gundo o costume, recitar-lhe ura diicurso 

pomposo, cheio de rhetoriea e de bella» 

phrasc», esperando ama resposta no 

mesmo estylo, com os mesmos cumpri-

mento» sonoros, de accordo com os 

aso«. O rei, sempre simples e sincero, 

dMceu do throno, apert»u calorosamente 

a» mio» do aen interlocutor e disse-lhe 

com effusSo: .Obrigado!«, eoadamais. 

Saracco ficoa furioso Nunca se vim 

cousa semelhante. 

Evidentemente, o j-.vea monarcha des-

conhecia o» ritos da tradi{*o. Por mni-

to tempo o ciso serviu de theoa a com-

menUrio» mais ou m»no» ásperos Ma» 

a» eicismaçóM foram ainda mais viva», 

q»ait'Í4 VieUv Maoue1, 4e accófd, cem 

a raiul-.a, snpprimin nos bailes da còrte 

a ridícula quadrilha de honra, quo cou 

demnava os personagens mais em evi-

dencia, dignitários, ministros, cinbaixa 

dores, noíabilidinles iliustrcs, ás mais 

das v-zes, velhos gottosos, decrepitos. 

trêmulos, estropiados, valetudinários, a 

arriscarem a sua reverencia, a esboça-

rem unta pirueta, conduzindo princeza» 

ou deslumbrantes dapiaa de honor. Vi-

ctor Manuel, achando qu ' isio não pa<-

sava dc uiu espectáculo comico o humi-

lliaute, aboliu-o. 

O rei fl um eutliusiasta apreciador do 

automobiliimo. A sul predilecção por 

csio modo de viajar poupa-lhe, a cada 

pequena excursão, o aborrecimento das 

recepções em cada localidade por onde 

passa O automovel permite-lhe subtra-

lilr-le, incognito, a essas cercmoniai, 

evitando dessi moio despesas aos con-

tribuintes. 

Se elle é inimigo da etiqueta oíficiaE 

nio a admitte na sua vida privada 

O palacete qne elle hebita. ao lado do 

Qairiaal. nada tem de imponente, nem de 

real. £ ' uma habitação burguezs, pro. 

vida de movei* confortaveii, £ íngleza. 

Quando a famiiia real ia pela primeira 

v<™ passar o verto em Stupinigi, fize-

ram-se alli grande» preparativos, mobi-

liaram-» com nm luto snmptueso as 

doa, alas do paUcio, uma para a rai-

nha. outra para a rei. E»te, logo qu» 

chegou a Stupinigi e viu e«te luxo, raan-

dín JmmeJlatamente chamar de novo os 

opc'arie» para deunanchar tudo e snb-

stitnlr por simples movei» borgnez« a 

sarantooM awbUi» d»» « o » apofegtw 

\i:tor Manuel prefere a Htupini^í 

ilha do Monte-Christo, ondu inaulou 

construir nm prqumto refugi,i, nina 

pode de chalé'., a cujo arranjo elle us.li-

tiu cm pesxij, com a rainha. 

—Quando eu era tu mino, diz o rei 

sonhei sempre cotn Ii.ibinson, e Moate-

Christo è uui resto do meu »or.ho rc|íi-

Sjdo. 

E accrcscenta: 

—Monte-Christo é o men sanatório 

moral. Esle movimento rlictlimico e ?ao-

itoro da.« vagas, esta solidão profniiua, 

esta calma absoluta, este silencio que 

faz esquecer todjs as intrigas, tudo »to 

faz-me o effeito üo um baiho moral, 

tão necessário como o banho do aceio. 

Amante da natureza, Victor Manuel 

não t, entretanto, um artista : ello «n-

frssa sem pejo que prefere as trombe-

tas e os tambores ás harmonias da lurpa 

e do orgain e unia bella photo^rapfci* a 

um rstrato pintado, porque aqucl!» ú 

mais semelhante. 

O rei não g*»:a lambem de poesia i 

—A poesia, diz elle, me dá a iu>pr«s-

l.io de coufeitoi e doces para mulheres 

e crcan.a». 

Em compensação, é um apaixouaáo. 

nnmiiiuatlca. Ena culíecção. comei 

antea que Uvrne nove anno», 

nm peqncno ion de Pio IX, conota 

de 40.000 moedas italiana! da época 

•iça e da edade média, e elle i 

atiüsal-a para a reddcçío de nm Coi 

unmmornm. ' * 

Pouco se tem falado da rainha jate 

agora; eomtado, não ha perfil real Uo , 

attrshente i ama moça, na a x ^ M o a s i ! | r 

'poética do vocábulo, nada tendo de bo-

ní-a, simples deliciosa do graça e de 

modéstia: Sua vida, desdo o berço, as-

sometha-sú a nm couto de laias, multo 

gentil, muito suave c riseo. 

A rainha da Italia, nssim ccmo s-.us 

irra U s e irmãs, não foi crcada no luxo 

e na etiqueta, não foi privada dease 

tlxsouro Inestimável qnc >1 uma infanda 

feliz; cumulada da caricia» de sua mãe, 

cila couhei-eu todas as alegrias i,ótimas 

do lar, extranha ao formalismo qu j se 

iiupõe, de ordinário, aos príncipes o aos 

seus intimes. 

Como em nessas famiiia» burguezas, 

onde ha muitas crcanças, as irmãs mais 

velhas sc encarregavam das menores, 

sobre as quae, sabendo-se responsáveis, 

exerciam uma cspecie de anctoridade, e 

que quadro encantador era esse I—na 

moldura de uma janella, a lição dada 

pela irmã mais velha á menor a quem 

emina aolettrar 1 

A princeza Jelena (Helena', mai» velha 

tres annos qu: o príncipe Mirko, foi as-

sim sua mestra, e o discípulo mostrava* 

•e digno das li.oea quo recebia. 

I'm dia, em (ella contava vinte 

asno»), encontra, na corte de Roma, o 

príncipe de Nápoles, herdeiro presumpti-

ve da eoria da Italia. Seu coração fa-

lou : o príncipe se apaixona pela prince-

za í péde a em casamento e, tempre como 

nam coato d» fada», ella e»posa aquelle 

qae aerá rei. Depois, tornada rainha, 

em 1300, conqniaía o coraçio do povo 

italiano. ÀTsioi.' de repente, da tilla mo-

desta de aen pae, ella ae vê transportada, 

cwM Miiia toaho, a a n pa Iaci», »ode logo 

se eleva ao fastígio ua soberania, ro 

deada pela mais brilhante opulência, pela 

adulação interesseira, que a exalta e 

esforça, como acontece com os cálculos 

dos corlc/ãos, a fazer-liio tomar gostos 

dc luxo e de vaidade. Mas os adnlado 

res perdera o tempo. Joven, beiía. aman-

te e a.nada, a rainha s-i tem um desejo : 

o de encontrar dc novo na italia, como 

oulr'ora, era Montenegro, as puras ale-

grias da famiiia. E as fadas satisfize-

ram os seus votos, dando-lhe -luas filhi-

niias—bella», florescente» de aaiide. 

O quo poetisa sinda mais a existeucia 

da joven rainha é que nem a felicidade 

nem a grandeza real a deslumbraram : 

conservou toda a aimplieidado no n.elo 

da grandeza dc sua curte. Creou um in-

terior tranquille e dis-reto, fugindo ao 

formalismo banal c falso da etiqueta e 

mostrou quo podia conscrvar-se a mes-

ma, embora bottvessc ptssado de simple» 

priçceza a rainha, e que o qnc a vida 

tem de melhor, sío as alegrias do lar, 

sera luxo e sem ostentação. Em vez de 

aacriricar-se ás vaidades da coró», empe-

nhou-se em simplificar a sna existência 

de rainha, em tornal-a inteiramente »c-

melhante á de nma famiiia bnrgneza. 

Foi assim que elia rompeu com »s eti-

quetas, marcar,-Jo a» recepções para a» 

dez hora» da manhã. 

As dama» da cõrte comparecem a es-

sas recepções em traje» simples essim 

como a rainha qne. de resto, »e veste 

«empre maito simplesmente, sen coquet, 

terit. A» círe» qne prefere » l o i « eiã-

zento, o violeta e • branco. 

% rainha Helena as» poucas j p v s é s 

vezes* nculir.ma e zombu das suas damas 

de honor que se cobreni de brilhantes. 

1 in dia, achando-sc em Stupinigi a 

córte-, jogava-sc uma partida do bolas. 

—Niagncni l.a de querer jogar com a 

sra,. disse a rainha, rindo-se, a uma das 

suas damas que se cobrira de brilhautes 

e pedras preciosas. E' impossível que a 

sra. consiga apanhar a bola, com todo 

ess" peso dos anneis que traz nos dedos. 

O qne ha dc mais encantador na rai-

nha da Itaiia è a sim ternira materna. 

Ella ó adorada não só pelas suis filha», 

como por todos as crsança% c o seu maior 

prazer é receber em 8íupinigí o bando 

alegre e travesso dos pequenos campou»-

zes da vizinhança*. A rainha diverte-se 

enormemente com o vêr chegar a procis-

são dos meninos em traje» domingueiro», 

muito direitinho» e desconfiados. 

Esta boudado maternai faz com qne a 

rainha conqpiate a confiança dos meni-

nos, identificando-se com a sna intelll-

gencia, nivelando-se com elles e oman. 

do-os com todas as qualidades qne ella 

possae. 

Paola Lonibroso conta, a propósito, a 

seguinte aneedocta. 

A pequena priec-xa Iolanda possata 

uma coliccçio da brinquedos, muito bo-

nito», ma» maito complicado», ranito aper-

feiçoado» para poderem ser apreciado» 

por nma menma de doze meze» de eda-

i, . l i o dis, a rainha chama ama da» 

as dansas de honor e <Ha-lhe: 

—Esfes brinquedos » Is magnifico» de 

•»ai». Pracnre para a paiaceza bviaqae-

> egasi» ao» q«e tê»m 

Immediatamente, a dama do honor sa 

hiu cm lawlan da cõrte e-, cm uma ioja 

modesta, comprou unia porçio de brin-

quedos baratos, que foram recebidos pela 

pequena Yolanda com a maior satisfação. 

Outros traços mais significativos com* I 

provam a bondade e u simplicidade da 

rainha. 

Quando a ama da pequena V. i.iuáa 

perdeu a sua filhinha, a proprU rainha-

foi consolal-a, partlltian fo com a dor da 

pobre mie . 

E assim como partilhon do lacto d * 

pobre ama, aasociou-ae, com uma grafa 

a-Jmiravel, ao triumpho materno -la mia 

•Jo illustre electricista Marconi. 

Qnaudo o celebre inventor recebia • 

direito de cidadão no Capitoli", deanta 

d*» soberanos e deante de Iodas a» au-

etoridades da capital, a raisiia, sabendo 

qne a mãe dc Marconi se achava pre-

sente, mandou chama!*» e, apertando-*!!*» 

calorosamente a» mãe», ds.c-Itc: ' 

—Quanto a sra. deve sentlr-s- felis 

hoje ! °E quanto en comprch.-cío o or-

gulho qne deve encher o sen coraçia, 

mais pela sra. mesmo, do qae pelo pro . 

prío trinmph«dor. A gloria • para od» 

tanto mais agradarei, qua t> . a sa* . 

vem do» nosso» filho». 

Por este retrato, traçai» por aaritl 

penna como a de Paola Lombroso, fW§? 

se declara Inimiga do» r-,. • >>-.»iMár 

vermelha, bem se pôde calcular f » * t * 

interessaste s attrabents M I figura 

rainha, em torno da qual m 

da» M í./npathia» n io *ú 

I ostra» M ^ e » «ia loropa. 
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tempo», tend* O ilolMÉMkO 
moio d t l u -

Daqui, » attttu-
iTOeadora d» "Criepl. DaquL fi-

.. - t m s ' 

<rn i ; i . Daqui , 
I« t r i p " 

M , ( „ . _ 

b r u don lioraeiie do l istado italiano», 

l ia a i tf lpl leo >111 
M provocadora d 

M i n e n te, a agltvçlo . 

em ! ida a [Ulla, o mi l «Btran intno-

I p r ó • contra s 

aceordea em prover, por bõas nnnoiraa 
« cora reservas, quo «orla preferível A 
n»t»o irmlí accordar comnoaco, a unir-
i e com a Allemanlia contra ruí». 

K emente rio lioje, í , poia, o rcaultado 
da política seguida pela Itália, polltioa 
d* reilstonrln e, também, um pouco do 
provoeaçiVs Coita» por oauaa da Altema-
nha. A morto do Mamarei; o a asem-
c io ao po('nr do Homens do valor como 
o visconde Venosta, Prir.etti, <11 Rudinl, 
Zaaardolll « outros faeilltaiain-lho o 
caminho: e, finalmente, o embaixador 
do França cm Honra, o ar. Barrero, um 
aobrevivenlo á . oiumuna de Paria, conduz 
a b c u porto a nau perigosa. 

Como (S fucil suppor-se, os império» 
centras« nRij podem estar satisfeitos com 
cato novo restabelecimento da cordcall-
dado «ntre a frança o a Itál ia. 

Uuando os fins da politica Italiana fo-
ram melhor determinados, a Allemanha 
fel todo o possível para impedir uma 
nova coliisSo entre a ltal ia e a f rança : 
cata, porem, jit havia previsto a conve-
niência do uma eutente leal com a graud» 
i r in i latina o tomou a peito afugentar ua 
Intrigas da prando Invejosa da liiieno, 
mostrando para com a ltal ia as melhores 
disposições. 

A' vista lias insinuações partidas da 
Berlim, a França coiuprohendeu quo o 
melhor modo do traiiquilllsar a l ta l ia a 
rcapclto da lealdade de seus sentimentos 
ora attenuar o "ffeito produzido pela 
occupaçio d.i Tunísia e destruir entro os 
italianos o preconceito dn quo os lran-
cezes tentariam restabelecer o poder 
temporal doa papas. 

Depcis da questio D reviu", foi fácil 
ao governo da Republica Iniciar uma po-
litica anti-clerical quo tranquilizasse a 
ltal ia a respeito do suas intenções nu 
questão romana. O governo da Repu-
blica, adlieriudo ao desejo da ltalia, do 
occupar, numa época, maia ou menos 
longínqua, a Trlpolitania, mostrava que, 
conservando a Tunísia, a França uilo 
pretendia intromettar-se cm nossus d.-
reitos sobre o littoral do Mediterrâneo. 

Mas esta uttltudo da França nSo fe/. 
acuílo inquietar ainda mais as outras 
nações da Europ. i , 

A ltalia recebeu então, cnrii ias e pro-
messas do todos os lados. 

O imperador Guilherme, primeiramente 
fez-lhe presente do unta estatua e, depois 
prometlcu renovar o tratado do com-
inercio. Terminou cominottundo a asnei-
ra do ir, conr a luaiur pompa, ao Vati-
«aao. 

A Áustria, preoceupada com um desen-
volvimento itnmcdíato da acçio italiana 
no Oriente, externou o desejo do reno-
var o tratado de commercio com a lta-
lia, após a denuncia da clausula referen-
te á importaçdo des nossos vinhos. 

A Inglaterra o a Rússia moalraram-so 
mais obsoquiosas aos nossos direitos no 
Extremo Orienta o, deste modo, o credi-
to politico da ltalia creaccu á mcèida 
do seu credito eeonomico financeiro. 

E ' , pois, a rapida aseensào de uma 
graude naçíio latina, essa que se vai 

•consagrar noa dias M, 15 e 10 de outu 
bro em Fár is . Que a eatrella da ltal ia 
iliumino os outros ; ovos latinos, para 
que estes sejam novamente dignos do 
respeito do mundo I . . . 

Correspondente 

C a s a L e b r o , I r i i . S o & a i o l l o , de-
pòsitarios da Injecção de Mendes, Pílulas 
Sudoríficas o de todos preparados de Luiz 
Carlos. J 

A proposito dos acontecimentos que se 
estilo passando no sertüo do Ceará, es-
crevem ao Jornal do Comniercio: 

«A lacta armada que actualmente di-
vide os políticos da região do Cariry, 
naquelíe Estado, é toda interna, interes-
sa principalmente ao pro.prio partido go-
vernista, dentro do qual so estabeleceu 
cila, Bciiidindo-o cm doas numerosos c, 
sobrotado, poderosos grupos, quo disputam 
a chelia partidaria uaquella rica e lon-
gínqua zona do Ceará. 

Os antigos liberaes pompeus, que rc-
coiihecúun^omo^seu Çhefg_na_ (irovijicia 
agora ali jar do incomparável poderio 
absoluto cm que, -Jesdo a proclamarão 
da Republica, dominando dcserecionaría-
inente, os povoa do Cariry, tem perma-
necido o coronel Jesó Melem, obscuro 
eleitor do ant igo partido conservador 
Ip iapaba . 

Para conseguir isso, dccliraram-so in-
teiramente solidários os coronéis Miguel 
Frazão, Hildebrando Baptista, .los»; An-
tonio de Figueiredo e Diógenes Frazão e 
acclamaram seu chefe, na regido do Ara-
ripo e adjacências, o ceronel Antonio Luiz 
AIVCB Pequeno, ailieio i politica, oriundo 
de uma das mais iiiustres famílias cea-
renses, cujo pae, de egaal nomo c do pa-
tento egue.l. íôra, até a época de sua 
morte, cm 1881, cheio lioeral poinpeu 
daquella região, maatejdo, a par de um 
largo prestigio, um nome geralmente 
querido e respeitado. 

Neste pé estão as cousas. 
O coronel Delem, quo conta com forles 

elementos officiae» e é homem acostu-
mado ás luetas. mesmo ás mais mate-
riaca o arriscadas, não quer ceder uma 
linha do terreno adquirido « os rebeldes 
contra o seu mando dispõem do uma 
vasta popularidade e contam com o pres-
tigio do coronel JOB' 1'into de Albuquer-
que, administrador dos Correios do Es-
tado, vice-presidente da Aasembiéa esia-
doal e 'pr imo do commendador Accioly. 

Por quem se decidirá, afinal, este 'i 
E ' o quo resta saber. 

Quo as consa.s não vão caTmas, prova-o 
a remCBsa precipitada de 50 praças do 
policia, feita ha cinco dias pelo presi-
dente Borges, para a região confla-
grada. > 

A I N J E C Ç Ã O DF. MENDF.S ó a que Taz 

curativo sem dôres e seiu mauchar a 
toupn. 

CHRONICA SOCIAL 

major 

Carlos 

esposa 

ANN IVER3AR10S 

Fazem annos huje: 

A galante Christina, filha do fallcciüo 
Antonio da Costa Ferreira. 

\ senhorita Julieta, fi lha do 
Arthur Osorio. 

A nwnina Judi th , filha do dr. 
Ferreira do A l m n d a . 

I ) . Esmeralda Machado. 
D . Alexandrina Avila Khein, 

do sr. Kra sto Klmin. 

O sr. Arthur Kvaristo dc Carvalho. 
O sr. Joaqu im Kvaristo de Figuei-

redo. 
O sr. Alfredo Pinto d.̂  Oliveira, filho 

do coronel Antonio do Oliveira Castro. 

H O S P E D E S E V IA JANTES 

Pelo Amazone, qnc fundeará ho j j no 
porto do Tvio, de\cm chegar com desti-
no a esta capital o sr. dr . Archer de 
Castilho, medico legista «Ia policia, e 
dr. Alfredo Guede«, deputado estadoal. 

FALLECI M E N T O S 

Fallccerain: 

E m Santos, d . Carolina Ges?eira Sam-
paio, esposa do sr. João da Koeha Sam-
paio. 

Em S . José Uo Rio Preto, o sr . Mi-
guel Augusto dc Abren. 

No Rio dc Janeiro, os srs. Joüo Ma^ 
riano éos Santos, Jo io da Silva Montei-
ro e as sras. dd . Maria de Albuqurrnue 
Graça, Maria Joanna do» S i los Mello, 
Polurj na Maria Castilho e Maria Emil ia 
Rodrigne*. 

MO X O O R A P H I A 3 Ar,R»roT,AS, «lo 
dr. T. Carlos Travassos. Vcndo-s« 

no esoriptorio desta foi »ia no preço do 
8$000. Pelo correio, ma i i llOOO* 

£ Z O J I 3 

Está eacarregid« do serviço de rac-
cUiâi.àj contra a variola, na UirecLo-
ria do Servido Sanitario, da i 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector sanitario d r . 
©rendo Vidigal . 

DIVERSÕES 
F o l y t h e a m a • O o a c a r t o — Fancçâo 

w i a d » . 

Bilhas i % «abi» 
Decididamente, eala palü estA perdido. 

1'oij nem bttrro a gente nobre desta 

terra pd ie tor cm soeego 1 

Um pobro diaba qualquer vive lá no 

seu canto, afastado do bulielo do mundo, 

estranho A elegancia do Oscar do Al-

meida; uo abrigo das pilhérias do Her-

culano, enchendo o lar de «na estupidez, 

contente comslgo o com as suas galli" 

ulias. 

Ninguém so lembra de Ineammodai-o, 

de ir dizer-lhe matcreaeOra. 

Mas crespa um jiouco em fortuna o 

desgraçado i Tudo se transforma como 

num theatro. O seu sileneio é comiuen-

tado, 09 seus olhares süo interpretados, 

oa seus gestos s lo minuciosamente ostu. 

dados. Um inferno ! Se i um pouqui-

nho menos Intelligento quo o deputado 

José Bento, ai dcllo ! Soffro maia que o 

dr . I.uiz Fíza, quando, no tempo do jor-

nalista, ora necommettido, ao sentar na 

mesa para escrever, da conhecida caiin-

bra dos escriptores. Moléstias, hoje em 

dia, gar.eralisadaa a quasl todos cs jor. 

nalistaa da terra. 

A vida torna-se iusnpporlavel, é pelor 

quo um pesadello. 

Nem a oliiqneneia muda do coronel l.a-

cerda Fra • -n. 'te tanto medo. 

MU v..z i a gente, nesta flepubiica, ser 

lanhador, ou . arvoeiro, do quo pessoa im-

portante. 

Qual , nesse mundo todo, carvoeiro, 

ou lenhador, quo jamais solfreu o que 

ante-hontem tevo de snpporlur o dr .Bento 

Bueno, o galante estadista paul istano? 

<>J senhores n io sabem o que foi 

Também n l o é do admirar. 

Esta nossa imprensa é, no fundo, repu" 

bllcana de lei. Nilo vale nada. JÍSo liou 

vo uni só jornal quo, para desespero e 

i nd ignado do publico, conlaase o horr i . 

pilaiite caso. 

Pois Toi esle. Conto-o eu, para desag-

gravo da iliuslre victiuia. 

Narro-o, para que fique eternameut0 

registrada a mais dura das affrontas que 

possa ter tragado um homem publico. 

Alguns cstudautea endiabrados, sedeu-

tos de uma desforra pelo que iiics fez o 

dr . Beuto Bueno, laçaram um bnrro, um 

burro, meus senhores I o com cila per-

correram a c i lada e fizeram-lho discur-

sos «nthusiastiros, saudando nelje o no-

tável secretario do Interior. K, oh cu-

mulo de iniquidade ! num eartaz que lhe 

pregaram na testa eacrev.-ram, á guisa 

de distinctivo— B . B . — . as inieiaes glo-

riosas d i bonitinho estaii isla! 

E' , ou não c, mesmo, o extremo do des-

respeito í l ia cousas, deviam eosts mo-

ços 3aber. que a gente pensa, mas nüo 

diz, e, ainda menos, representa concreta-

mente. 

E, depois, que impertineneia! Qne lhes 

importa quo o sr. flento Bueno seja isto 

ou aquillo ? Elie não é iculo do cadeira 

algnma em nenhuma I-'ai u luade: è esta 

dista apenas; apenas ilirige o Estado. 

O quu o j rejudiea c não ser 1: nu com-

prehendido. E' ate agora um ineom] r • 

hcusivel. 

( i i i"ro dizer: um incomprchendido. 

Daiii, essa guerra mesquinha que lho 

fazem. Não o percebem e cl:nman:-lhe 

burro. Burro é o povo que o não coru-

prebende. Elie até que ó muito intelii-

gente, mas embirrou que n lo se havia da 

revelar, e para o tumulo lia de levar o 

segredo. Líu.vmal nios.i í"1"! ' 

Traça a rorc da sua cxistcncia como en-

tende. . . c u e jmo manda o destino. E1 

mera questão tia escola philosopliica, em 

que não me inetto. Deixo-a nos phiioso-

"plios da terra. Ao I.uiz Leite, por exem-

plo. 

Suspendam o jui/.o, eomo se diz nas 

secções livres. Esperem pela morte dell-í 

e verão que maravilhoso monumento do 

sua intelligeucia ha de f i ca r . . . numa obra 

posthuma : o Manual do Agricultor,com 

conotações, em que será exposto um no-

víssimo methodo de leitura dc sua iavra, 

fructo de suas profundas cogitações na 

sua fazenda, em S . Carina do Pinhal . 

Não o julguem, portanto,'pelo que elle 

é; juIguem-n'o pelo que será . . .depois do 

morto, 

Esperem pelo juizo da Historia, não 

se afoitem em qualifical-o. E. em quanto 

esperam, contentem-se e divirtam-se com 

esto palpite provisório quo .lhes for-

neço : 

Depois do famoso Jncilaltis, nenhum 

outro quadrupede foi tão d ign i f i cado . , . 

1'ISTOÍ. 

m 

E m fs .vor d o s Í n d i o s—Tendo em 
vista as constantes queixas sobre mau3 
tratos que soffrem cs Índios do3 scrlues 
o do littoral dcvS. Paulo, o sr. dr . 
Antonio do Godoy, chefe do policia, está 
estudando, na esphera das su;ts attribui-
ções, os meios dc evitar que se repro-
duzaiii essas perscguigõrs t: que os refe-
ridos indios sejam mantidos nu posso dos 
terrenos que lhos pertencera. 

Nesse senfHo, o sr. dr . thofe dc po-
licia officiou á Sociedade de Ethnogra-
phia c Civilisaçao dos índios, pedindo a 
esla corporação o a i indique o meio mais 
pratico do ser Invado a effeito aquelle 
ilcsidcratinn. 

P a r t o d e 8 : 0 a 0 $ 0 0 0 - ! í a dia«, re-
cebeu o sr. dr. chefe do policia um te» 
legramma expedido pelo drl pado de po-
licia de fíotucatú, ern que esta a u t o r i -
dade commuiiieava a fti^.i daquella cida-
de do syrio Miguel Abdalah Ara, que de-
pois de t- r furtado dn um s*u iriiulo, 
negociante naquclla lociilidadc« a quantia 
de 8:üo»<:*0ou, embarcou para S3o Paulo. 

O telugramnia, porém, chegou já sem 
tempo a t-sta capital, visto romo a p >-
licia, procedendo a investigações, vt-.riú-
cou que Abdala!» já sc ai 1.uva no Hi<>. 

Telegraphando \ ura a policia daquella 
capital, soube o sr. dr . chefe da poli-
cia que o referido individuo cmbar:ára 
no vapor italiano Sirio, que já havia 
zarpado daquelle porto. 

I-icaravij, portanto, f iusíradaa as dili-
gencias. 

G r a n d e c o n f l i c t o — K n t r a duas fami-
lios ítaüanns rfsidcutcs cm cortiços da 
rua dos Alpes, no Canil ucy, dcn-sc hon-
tem, iMI 4 1(2 horas da t:»rde, um grande 
conflicto, qnc alarmou o.« habitantes da 
referida rtia. 

JIom»?rs, mulhorrs c rr^ar.ras, perten-
centes ns duas famílias, abhâdonaram os 
seus cortiços e, sahiudo ao meio da rua, 
travaram lurts, no meio de um vozerio 
in descri ptivel. 

Aos gritos de soecorro e no tril lar in-
sistente de rpitos, acudiu ur.;a pra^a de 
policia, QU<% deide Jogo. se TÍU impotente 
para restabelecer a ordem. 

Correndo ao posto policial do dístri-
cto, voltou logo depoiJ acompanhado de 
rarios outros companheiro», qne. com dif-
ffculdadc, ronseguiram effcctuar a prisüo 
dos desordeiros. 

S i o elles: Vicente Copa, com 50 annos 
de «dado. Apresentava tinia larga brecha 
na cabeça, produzida por uma machada-
da; Pietro Copo, que apresentava nm fe-
rimento no dedo pollegar da mão direita; 
1'raula San Martino', que estava ferida 
na região frontal esquerda e apresenta-
va exeoriaç>s no pescoço; Giovanni 
Aquettro. Sebastião Aonestro, José Co-

pa, Braailio Aquestro, 
Maria Faztftro. que 
•amento coataadido* 

Hoaaria Copa 
iue estavAM» apenas, I 

Transportado» para o poato policial do 
Cambucy oa proprlos aeaordoiros nHo 
souberam oipl lcar a raz lo do conflicto. 

Os offendidoi foram medicados na He-
partiçilo Central da Polieia pelo medico 
legista do aerviço, dr . Marcondes Mu-
chado. 

Foram ron^iderados levea todoa os fe-
rimentos. 

M o t o m e i i ' 0 i m p r u d e n t e — O menor 
Frederico di Sanno, com 1Ü nnuos do 
edade, viajavu hontem, ús 1|2 horas 
ila tardo, num bonde cmétrico da linha 
da rua Aurora, cm o m p a n l u a do s u ir-
mãozinho Roberto, do 11 nnuos dc edado. 

Ao chegar o vehU'ulo nas proximid.t-
des da rua Silo JoAo, Fredcrl.'o deu si-
gn«l ao conductor para quo íue.sie 
parar o carro, uo que foi atteudido. 

Roberto upeou, e (juando Frederico se 

F J S L O N O S â O E S T A D O , 

líuiterio apeou, o iiunuuu i ' " " n . » , t — -

dis: unha a fazer o meuno, o motomeiro | a supcnntende.icia da iSdo 1 iwlo 
' . . . . . >.'.i,i .. . ...... I ; .1.. .I , ...I. ...... I. I.. tu deli força ao bondo electrieo 

Imprudentemente n menor precipitou-
se do vchiculo, cal,Indo vlolcutameiito ao 

chfio. 
O carro quo vinha rebocado pelo ele-

ctrieo, apanhou o menor, produzindo-lhe 
na perna esquerda um extenso e profun-
do ferimento, que, começando no joelho 
terminou no dorso do po. 

O motomeiro proseguiu a viagem, eo-
mo se nada houvesse succedldo o a ere-
aiva foi transportada para a Repartição 
Central da Policia, recebendo ahl os pri-
meiros s"ccorro8 prestados pelo medico 
legisla, dr . Marcondes Machado. 

£ eso i ' deù 'oa p i-osoç—A' oriiom do 
r i r uri Branco, subdelegado do Kul 
da Sé, foram hontem recolhidos ao xa-

8 a i i t o a 

Perante o ar . dr . Primit ivo da Caitro 
Rodrigues Sette, Jn l i de Direito da 1* 
vara, prestou, ante-hontem, compromisso 
do cargo do delegado de policia, para o 

qual foi ultiuniraeuta nomeado, o sr. 
tenente-coronel llonedieto Ernesto Qul-
niarles. 

—Acha so nosla cidade, em vlslla a 
sua família, o sr dr . Antonio l,obo t 

deputado catadeai. 

— O promotor p';b!!co desta comarca, 
dr. Roberto Cerqueira, apresentou ante-
hontem o libello accusatorio contra Jo io 
Horácio de Queiroz, pronunciado como 
Incurso usa penas do art . 21)4, § 2",' do 
Código Penal ( . r imo dc morte). 

—Consta que vai aer dirigida uma ri 
" nesta rida 

I l a H 

li ai), no sentido do ser crc.ido um trci 
do 'pa.wio, aos domingos, partindo 
• apitai para aqui :is 7 horas da noite. 

F r a n n a 

Reaitaarem-se no dia 21 do corrente, 

na egreja raattiz desta cidade, solenncs 
cxuiiuias por alma do pranteado monae? 
nhor Candido Uoss, quo por tantos au-
nos foi vigário desta parochlá. 

Avaré 
De oerreaseadeat«, e a data de M l 
•A demore deeta n l e e l n , depel* 4* 

d l 17 d* preteri to, per achar-me «Mente, 
penao que A eorapeneada peto numero e 
inpi rtancia doe facto, que vou relator. 

— O rvdo. vigário Elialarlo Panllno 
Bueno rreou, ha pouco tempo, 2 aulaa de 
rateehismo para ambos oe aeioe, aob a 
direcção desinteressada e competente dae 
dletiucta* arte. dd . Leonor de Carvalho 
e Plorestlila do Carvalho, aa quaee func-
clonam na Mntri i , ila quintas felrae e 
domingos, da 2 horae da larde, com a 
frequência regular do 17 alumnos em uma 
o 27 cm outra . Oxalá nüo desanimem, 
para quo a luslrurçâo religiosa possa dla-
semlnar-se no povo da parochla. 

—No dia 17 do corrente, o digno pro-
motor publico dr . » a n d a ç o Antenor 
Jobim entrou no goao de 3 mezes do li-
cença, que lhe concedeu o governo, sendo 
nomeado e empossado para snbstituil-o 
o advogado, eapi t ío henorarlo do exer-
cito, Antonio Rodrigues Chaves. 

—Com bastante nnlmuçiU o concurso 
d.) accionistas, roellsou-se a l á do an-
dante, ils S! horas da larde, no palaceto 
da Camara MnnMpel , a fundaçSo do 
• ltaneo do Custeio Rural de Avaré», de 
acefirdo com as leia das sociedadce ano-

Miymaa, com o capital do 40 contos, que 
brevemente será elevado. A assemblèa 
constituinte foi presidida pelo dr . José 
da Motta Cardim, que. agradecendo 

: pessoas dcita o de outras loeiilidades, 
| que vieram render homenagem á lueittoí 
| ria do virtuoso sacerdote. 
I Foi officiaute s. exe. revraa. 4 . Kduar-i 
do, bispo do liovaz, e tex u oraçJo f u J 

. nobro o concgo ivzcchias Cialvâo. 

A Tribuna dn Franca deu nesso dia 
drei lio posto poii. ial da rua l l j rao do j l m l a e j | t j „ especial, impreasa cm jiapel 
Iguapé os indivíduos de nomes .ios.i tío- [ SL . i jn t i o estampou na sua primeira pagi-
in. s llocho, Dlviupio Jusd Anlouio, Car- i m 0 r o t t . a t o do aaudoso parodio, que 
los Darei. Raiihael Satani, Manuel l-cr-, s o u . , „ c m v ; , i a |inpor-se a ' consideração, 
uandes, José Tobias, Colombo Masca. ] o^u-mporanooii, pelas sua< vir-

nlo, Sebasiiflo (ionios liuimarilce. Iran- t U i|,3 u pc|Q í c l l r c c a n l i oc ido merito. 
\iceu-

Car-

conseguiram eva 

do facto 
'gado do 

nl'O-

I da 

cisco Kstoves, Canteuo (iiuseppe, 
lo Vassale, José Cartago, Antonio 
tago o Miguel Pele. 

C a s a ü e j o g o — f u r a m liontem pre-
sos na casa n. -77 diversos Individuo! 
que aiii jogavam cartas. 

Na occaslSo em que a policia chegou, 
houve grande desordem entre os j ig.ido-
res, sahiudo feridoa levemento os de no-
mre Ilaptista llraneo. Antonio Herlulio, 
riancisco liuinterra. quo estavam armados 
do faca. 

Os outros indiviJni 
dlr-se. 

Tisnou conheeimeu1 

üe! Silvério, 1" Stltld 
Sé. 

li-101.1a. p o l i c i a l — E s t á assim ilistri-
buioo o serviço policial para i ioie: 

Polieia Centra): da dia. o I o d. legado ; 
de noite, o f de!.'gado, -ir. Arthur 
l iudge. 

Gabinete medico; de serviço Interno, 
o dr . Honorio Libero; do serviço ex-
terno, o dr. Xavier de Barras. 

Polieia dus lheatros: pr. si úrá o P*. 
UjtUcama o i " subdelegado ua Coe,ao-
l aç í o . 

A n e m i a , K a c l i i i i s i n o etc . - T.imem 
o vinho reconstituinte com Quinhim earn», 
lait.i-phoapbato.de cal e pepsin i g'v- .'t i-
li .da, de Granado. 

C o r u i i i l i u l a l i v 

Do correspondente, em data ,'c 22: " 
• r.stivesscmoa em outros lempea maia 

ditoso.«, em brevis dias poderíamos ele-
var o slmplta neme, que r.os servo do 
epUraphe. a categoria do cidade. O 
dr. 1'aranhos mandou dividir em ruas o 
avenidas a grande planície que c irs i l* 
cita es lavo , afim dc vAr se vendeudo 
ilat ts do terra por preços módicos pu-
Je fs : concorrer pt.ra o cngrandedmeirtT' 
ilesio iogar. Mas o povo vivo Cio ernpi 

" ' . , , im .Nuun V/dl I lui, M"' . cevei von <<s • 
O vasto templo achava-se repleto du l 1 j 8 t l l l l . ç j ( , , .|iam i jU ,,ara eccretarioa o dr 

.. mil l IO ll> Ml hlItIMl"«. ' • . _ . » . . V- .. Antonio Teixeira <!«» \»8u np^ão Notto o 
o tabellilo H^ucdido Martim Hrlflolia, o 
para cscruiador, o major MbcrtoCraz , c 
txpoz o fim da reunião. Approvados OR 
estatutos, foram eleito» por cacrutimo 
secreto: directores, srs. Manoel Mar» 
ccllino de Souza Franco o tencntcs-co-
roncis Josó Manoel da 1'onsoca c José 
Vicente do Amaral Lei te: membros do 
cons^ho lineal, os ?rs. Alfredo (ialvfio e 
coronel* fcdiurdo Lopts de Oliveira e 
Edmundo F icoch ; hupplonto«, os srs. 
majores Antonio Lopes de Medeiros c I»o-
berto Tires Fleury o caplffto Joilo Ba-
ptista da Cru/.. 

Touian lo posse ca prcscutes, o sr. 
Sousa Franco agradeceu a sua eloi<;lo. 
deu a razSo porque a acceitava c traçou 
a sua norma do proeedor. o que tez em 
brevei palavras upplaudidaa ijor todos ; 
em scguiJa, a assetnb.ca deliberou quo 
fosse coramunioado o oceorrido ao go-
verno, Senado, Camara dos deputados do 
Estado e Camara Municipal Ucsta cidado. 

listo grande, auspicit so e cconomloo 
ineihoramento para o mtmiciplo, é devi-
do ao geniti etnprehendedor o vontade 

bretido, quo aiuda ninguém se atreveu ^ n t a t i ^ a v e l do iilu.stre ar. dr . Jacintho 
i^-mprar. O que nSo r .-^auuv jds é q u g i ' t . r o i r a Silva Parron, [»roj-rietario dc 

Noticia um telegramma d ) líom.i, com 

data dc ante-hontem : 

«Foi ho.ic preso em Ferrara um anor-

ciiisla perigoso o d« sini.jtrt s pro-

jet- lus fay.ia parte o Bás.i do Vi-

ctor Manuel I I I . 

Com referencia a rs*.; r i d o , as ai: 

ridades no^am toda « (jualquer infoj 

cão á imprensa, por onde se vê a 

pjrtancia que c!hs ligam á prisão. 

rcc.p ti-,-r interesse das auctoridades 

dar ;;rar.de divulgação ao ajontccim' 

afim de <;ne s ' possa realisar cguul 

tc a captura d i outros membros d 

rifr<-si };rupo de que fazia parle o r 

(histu agora preso cm Ferrara.» 

i ' ï ï ! , 0 1 , ,'!0 3 . ?á í 6 1 U l u uiMeuSllB'^fe'-" 
cal ncate ICstado o seguinte ol í i ' io : 

prores? 
re lueri-
Paitt >. 
dou ua 
d OM 

i —Tran.ï mi t tin d o-vos 
» relativo á isenção da 
a pelo L lit la l'ticlar 
ara o material (;uc eur 

•'.uropa, com dcptii.o ai 
trabalii.)S, re.cbaim ir. io. 

lllCiUSO 
J irei los 
il o òiio 

• li li' ia af> despiiclio dt 
l'1 do corrent 

respeito. 
que presteis informa-

T H S A T E O S B T O . 
LBwnrasifBBíraiK -kium 

P o l y t t i o a m a ' o n c e r í o 

Com regular concorreurio. reaiisaraiii-.se 
hontem no 1'ofyiftcaina os dou s s je tu-
culos aunnuciados, conti'inaudi 
car os iiniicusos do publico 
nos, an Kcsirh's, Marino e o 

pruvo-
lîr.ma-

11 .ein es. 
— lioje, esper.tai ulo variado. 

>* ) salão Prnyredior, lu»verá hoje. A 
noite, um concerto clássico, para o qual 
o maguilico sextetto que ai.i tora or^a« 
nia ou o seguintü programma : 

J Schubert— 11" marcha ii;ii:! :r. 
2 Mendelssohn — Die Fíuqu'-iiUr.lc— 

ouverture. 
Mozart—Arftir j io da .°>° symphouia. 

I Wagner—f.nhcnçr i r—pl iant a s ; . 
Ihlydcn—Ja Bvmphonia — AJmjio, 

Altegrn, An lan'r. Mitiurtt Finale. 
O Schubert—S\ r. n adc . 

7 Hu:nperdink--//rt.v nud Greif l— 
p liant asia. 

8 OswalJ— IÍGinait:a r. 3/iimrl!o. 
'.) W e b e r — I i i r U a l i o u d let reihe. 

Dissolveu-se anto-liontem, no Rio, a 

companhia do sr. Hans.ne. Apesar do 

exito artístico, o resultado material não 

correspondeu aos pesados compromissos 

assumidos pelo empresário, quu teve de 

dcilarur-sc vencido. 

Corumbá*'!.;,' "talvez s.^ja unia d.ia ... 
importantes estn^Oes entre Fio Claro 
Visconde. Ma anui unia serie da faz"n-, 
das impertautissímas, que nesta cstn^Ao 
despejam suas enormes l olhpítas. T«*?»'oi 
e<p»rança deque os des?joi do dr. Fu * 
r.hos o es nossos sejam robertes de lou-
ros, para o ijue já t? nos nossa humildo 
capellinha. onde por diversas ve - s tem 
sido celebrado o santo saerifitio 4a 
uiissa.» 

C o s n I I r a n « « 0 

Os galuuos assaltaram, na noite do se-
gunda-foira ultima, a casa commercial do 
sr. (Juilhenu'i 1'e'uso jiondo-se cm fuga. 
quando foram prtsentidos por uni cin-' 
pivgulo, ijue !'oi despertado }••"!.;> ladrar 
de um c.',o quo pernoitara dentro do es-
tabeiecimento. 

-Acha sã enformo, ncata ei-Uido, o sr^-
José Maciol d»; Godoy, ajudante do chc í 
fo do Irafego da Companhia Mogvaut. 

—No escriptorio d .! EcohKjdo, acha-
S j exposta uma resp- itavel espiga dc mi-
lí:o, colhida na fa/.enda do sr. capitão 
José 'lortn. a «jual d. pois de debulhada 
poJ.r.í produzir mais de meio iitro daS 
quelle cereal. 

Ao mesmo jornal foi mestrada umaba r 

latinha ingle/.a, coihidu ua f.t/.enda d p 
coronel Araujo Maccí ». Fssa batata pi* 
sa uada menos de ÓOQ grammas! 

î î i h ç î i ' ^ o I ' s e t o 

Foi 

geral-

nc'.-rrads aulc-honlem a ímjuiri-
,ào «i;- le «t'Miiunlias do processo m o v i M 
• nîra o sr. Fe'ix Az/ali , cx-negociant® 
r.ts'.a cidade, par crimc <ie qujbra frau-
dul fn la . 

. « « M i f e í Í ^ M f A r t e í n C 

muitos annos n.'sta cidade, ond, 
inceis rötiuiado. 

— y " iK.itö de se^unda-fítira, tentou sni 
-•ill. . , ltirando-sc no Kibeírilo i'r<t 
nina mulher <!<-• vida cii-sregrada, 
( ida nesta cidade por Maria Peixinha. 
l»uus fracas de poli; ia nuo passavam na 
uccasiào salvaram a infeliz, «jue, por ex1-
r-peão de regra, procuravh a morte r.ç 
elemontu nndo toJos os peixes vivem. 

Snpjt^o -íie 'jue uma affeição não cor-
respondida fosse n causa ouc inipellin 
a dos^.-aeada a tentar coibia a existen-

n u ' w toma fazenda agrieola nesta comarca, 
auxiliado pelo seu amigo o intelligente 
tir. Antonio Machüdo t osar, os quaes 
ve tornarem credores dc oncomios. 

le o novo estabelecimento, quo está 
« dircte.to e gestão de cava* 

1. i ;ts uo conipetcii-i.i e probidade, pu-
der entrar logo em operação o cxccuur 
o seu progranimo, como deseja, o capi-
tal será elevado o a sua esphera de ;;»•-
<ào, aaipliada, em oi.casião oppottuna, 
pod.ndo prestar servidos á lavoura do 
município, servir de estimulo á crca^So 
do inngenertii o ao desenvolvimento d -
rouperativas nesta vaata /.una su.'-pau-
iista. 

—No dia 10 do corrente, rhogoti a op-
ta cidade, devidamente escoltado, vindo 
da comarca de Campos Novoa do lNra-
napanenm, onde so acliuva iiou-isiado c 
lora preso, o teneuto Felisbino da .Sil-
veir.*. Franco, vulgo l ï i n j K'amaiho, pro-
nuneiado ti ar t . _:í)i <!o Codigo Fcnal, 
pelo casnssinato do . oronel Anacleto Ti-
res a 1*2 de julho ultimo, y\ noticiado 
dotalliadamcutc pela impnmaa. 

—líealison-sc. no dia 'Jo, u 1* s ssito 
do Jury da comarca, sob a presidência 
do juiz dc iJiroiío dr. João (îonçaives 
de Oliveira, servmdo de pro-r.oJor inte-
rino o capitão Antonio Rodii íruts Clm-
vcr> e de escrivão no impedimento o ta-
bHl ião tenente Ucnedido rJarlins Gri-
solla. 

Silbinettid » a julgamento o proccfs > 
f contra Belmiro José Vieira, pronunciado 

pelo assassinato dc Manoel Saraiva, a .s 
do agosto do onno parsado, por nucix i 
"da viuva deste, nu^ foi representada por 
seu advogado o coronel João China, com-
pareceu o reo, acompanhado dc u u advo-
- ' J ' * x ' ! ~ f ~ Bran-Viel or• .Aí^riora 

l:a 'aao. c do cnnruTlTrart.T rTfnrcu 

cia. 
—1 

man . 
.'usli.' 

igcm dos 
do iJcrlim 
quo coroou 

reis da 

re-

A proposito d i v 
íl.iiia a 1'aris, dizem 

eO exito complet 
crnlo viagem do rei \ ictor Manuel 
rainha Jlclena a Paris, o enthusiasn.o do 
acolhimento que 1 Lies foi dispensado, a 
solidariedade absoluta que se estabele-
ceu entre o povo da capital franec/a e 
ti alto fuuct ionalismo na recepção offe-
rcLida S"S s jb . ranos da Itália, continuam 
u r o thema do commcntarios em to- 1 

que da politica fazem pas-

to qu utanno. 
omincntarios nesn si mpro são 

inspirados por sentimentos de indnlgen-
i ia, como adeante se verá, l a-os até 
perversoi. O» mais bond^sus ditem qne 
t> desenvolvimento das rela^Vs iranco-
iu l isnas , no grau tí : expansão quo se 
pôde fisperar do ambiente de cordealida-
tic que n»*stc momento as felicita, talvez 
venha a abrir perspectivas a possibili-
dades diversas, dc algumas das qnaea 
naturalmente d'.1 orrerá uma gra\e mo-
dificarão da actual situação eurojua. 

Outros joruacs vão niais longe, e a 
este grupo está filiada a Ali (j em cine 
ZeiluiiQi qne hoje ntaca violentamente a 
França como centro do movimento ape-
nas esboçado nos últimos acontecimentos 
da politica internacional, mas que incon-
testavelmente visa modificar o centro 
em qtie neste momento sa acha estabe-
lecido o equilíbrio europeu. 

O momento P, porém, inopportano pa-
ra julga * as consequências <ia viaita de 
Victor Manuel a Par is; ninguém' sabe 
que surpresas nos reserva o tempo nes-
se scénario da politica das duas poten-
cia» que tão difficilmente se approxima-
ram e qne com tanta felicidade podem 
basear amanhã rumos completamente di-
versos . » 

O b r a s do dr . E D U A R D O P R A D O , a ven-
da no earriptorio desta fnfttíi o na 
l ivraria MAGALHÃES» a do €vm-
mcrcio, 29. 

F a s t o s d a L i c t a d u r a 

Militar no Brasil 

E&1ÇÃ0, • 

*!o dr. juiz do Direito desta co-
foram enviados •• Üeerctaria dá 

i os imippns tlort processos juigu-
»0B durante a terceira AI MB à o do Jury, 
nu conçut« anno. 

I ' i r a « . * S o a T) a 

dia 2.-1, as 7 horas d t manhã, m 
bairro do O rumba t ahy . >> lavrador Ni-
cola d'd (.!:'«>, por motivas de ciumcs-
flggrediu a Hento Fernandes, pescador, 
vibrandodh.' sete facadas, e o teria ns-
sassinado se diversos moradores ilo 
bairro uuo viessem cm aocccrro da \i-
• timn. 

— I>iversns cisas comnierciaes desta ci-
dade ficaram ás escuras na ncite de 
antc-no .t n;, devido a ter se incendiado o 
transformador clectiico que existe' cm-
irento ao Clrb Fira•••ienbano. 

—Completam'nte rostabtlc. 'do da cn-
fermidaJe ;:ue o reteve nessa lapital .ppr 
alguns • i.is, re^ross u tr«./.-autc-hontem a 
esta (idade o sr. Iiogerio Laca/., dire-
ctor da escola complementar, tendo já 
reassumido o exercício di» sen cargo. 

— O dr . Iíi.phael Coutinho, juiz do ni-5 
rr.ito da ni; arca, seguiu traz-inte hontem 
para a fazenda de .Santo Antonio, tifiui 
dc proc . íler ú deuiarcaçao de linâti s de.-:s;i 
proprielado com a dos srs. Tito Ribeiro 
e João i ' ibeiro Mur.no de Mattos. Iv i 
conij-íinhia do s s . , seguiram os sr.s. 
tenente Malt is Junior, dr . Paula Dias, 
engenheiro, «'.rs. Francisco Morato c João 
Sampaio, advogados, dr . Paulo de Mo-
raes c coronel Aquilino Pacheco. arbitres, 
e dons officines de justiça. 

A auctoridade policial recebeu na dia 
•JO nma denuncia de que na matta que 
margeia a estrada do Campestre ha\i.i 
sido encontrada uma ossada humana. O 
major delegado de policio, acompanhado 
de s : li cs rivão e do medico dr. Alfredo 
Cardoso, dirigindo-se ao local indicado, 
encontrou alli os-<os humanos esparsos 
pelo chão, alguns já rarbonisadr.a e des-
ligados inteiramente uns dos outros. 

Ifomovidos para a cidade, foram os 
o«scs reclamados por alguns syrios, por 
haver supposiçSo de quo o esqueleto s*ija 
dc seu (ómpatriota Jorge Kiias, ha tcin-
pos il i su j • parecido de sua casa. 

-Acha-se de passeio ne«t;i ri.lade o 
revrno. padre dr. Kvaristo Moraes, vi-
gário da parochla de S . Pedro. 

1'eio C l a r o 

A's S horas da manhã ^o di.i 21 do 
corrente, no kilometro 213 da lastra-
da do Ferro 1'auiista, dcscarriUou o 
trem do pagador da referida estrada, 
ficando tombado sobre o leito da linha 
o carro da directoria, que vinha sunexo 
ao mesmo tr-m 

O Alpha, noticiando o facto» di/. o se>-
guiute : 

«Corria o trem a toda re!oeidad<\ en-
tre as estaçùes de Jaboticab tl c ( >rreg^ 
Rico, quando o carro n . 17 d.i d ireto-
ria dcscarrillou, sÍQ-~agtico:i c tombou á 
grande distancia. 

A's 12.50, tni tr^ra especial que de 
sua fazenda conduzia par.» a capital ë 
sr. dr. Antonio Prado, presidente dit 
Companhia, chegaram a esta cidade o j 
feridos: dr . Torres Neves, com variai 
excoriações no rosto, cabeça etc., capi-< 
tão Joaquim Ferraz, contador, com feri-, 
mento de ponca importância no liombro, 
e o engenheiro dr. Alberto Moreira, tam-
bém ferido em um dos pés. 

O illnstrado facultativo sr. dr. Godo-
fredo Plgnatari acompanhou os feridoj 
até Cordeiro, de onde voltou pelo ex-
presso das 2 . t e . 

K' ignorado o motivo do desastre. Diz 
o rondsnte que a linha achava-se nas 
melhores coniiçnes e nada foi encontra-
do que éè direito a presnmir-se um cri-
ma. • 

ior" dr. Joaquim JJSÓ de Carvalho. 
A sala ficou repleta de espectadores 

pela solemnldadc do julgamento o impor-
tância do delicto, que impressionou vi-

conhc- vãmente a todos nesta cidade. 

Os debates prolongaram-se até 1 hora 
da manhã d :!l e estiveram na altura 
dor oradores o do nssumpto, sendo o ré ) 
absolvido unanimemente, sem nuo hou-
vesse incidente ulgun: drsagrauavcl. dr. 
vido ao procéder corre* to o imparcial do 
digno presiJento do trü .ma!. 

l)a decisão houve appellaçào para o 
Tribunal de Justiça, por parto da quei-
xosa . 

Como esta vai nm jion o extensa, re-
servo-me para breve . • 

U o t u c a î ù 

D e s p o r t o s 

rOüT-DALL 

Xãtch dt 4e»tmp*tê 

S. Portio Athlâtie, 2 goalt; PanlU 

tono, í goal. 

Um encanto, a tarde ds h o n t e m ) U m a 

verdadeira tardo de prazer, cheia de do-

çura e de poesia. 

O vastíssimo e delicioso Parqne da 

Antarcticft, para ondo fôra anuunciado o 

Match de foot-bnll eutre o Club Áthle• 

tico Paulistano e o S. Paulo Athletic 

Club, parecia um recanto amorarel do 

paruiso. 

Ao centro, o amplo gronnd, derra-

mando no solo uma larga mancha verde, 

era romo um mneio lago de relva. De 

uiu lado, as elegantes archlbaucadas, ata-

petadas do povo, lembravam uma extra-

nha colmeia de mulUcôrei abellias, agi-

tudas o buliçosa«, á espera do bom tem' 

po para so derramarem cm bandos pelo 

espaço infinito. 

Do outro lado, noa largos degraus da 

verdura, formados pelas rampas succes* 

slvns do Parque, uma mult idão im nuns a 

He agglomerava, descia em magotes, pe-

las cneoatas gramadas, e ia, egmo uma 

grossa corrente, prender-se ás archlbau-

cadas, descrevendo um bollissimo semi' 

circulo, irregular o pittoresco. 

Ao fundo, nina muralha verdejante do 

folhagem completava o quadro. 

Apenas, no firmamento, uma cadeia te 

nebrosa dc montanhas, dc nuvens carro 

gadas, espalhava um pouco do sombra na 

formosura fnscinauto da tarde. 

A's tre* e meia em ponto, o referec sr 

Frecse, com um apito estridente, chamou 

para o grouad os dons te anis quo so 

deviam medir . 

Unia prolongada salva de palmas rece 

bcu-os. 

ICntraram vagarosos, desconfiados, en 

tre uma linha de duvida e outra do co-

ragem. 

Tomaram as suas posições o filaram-ae 

indecisos. Indecisa, contemplava-os a mui . 

lidiio, numa aueia muda por saber qual o 

Jcsiuilaco duquelle encontro. 

O sr. Freese, com outro apito forte c 

estridente, quo reboou como um grito do 

guerra r.um campo silencioso, deu o si-

nal do ataquu. 

O Afitlt/ic leve cm sorte o primeiro 

Uck. 

Deu-o, fra.:o e vaciliante, o sr.Charles 

Müller. 

O sr. Mesquita, do Paulistano, tirou-

lhe o effeito immodiatameutc. Apanhou 

a bola e passou-a no «r. JoSo Marques. 

Começou então, f ÍT ma E incessante, 

i formidável lucta. 

O Paulistano a t i r cusecom denodo ao 

combatente, tomando Ingo a offensiva. 

O Atúlctic rccäbeu-o com nu-ia vacil-

laçto. A linha do for irar d* do Paulis-

tano, dentro cm pouco, licou senhora do 

campo. 

Avançava cada ve/. mais, ponJo em 

serio periga o gcal tio Athl"tie. 

Numa. dessas vezes, .! ,3o Marqu .s foi 

sósinho '••;»jii a Lola até perto do goal. 
SIio' i a. O jcul'keejter, sr. W . Hol-

land, apanhou a bola o arremessou-a 

para o centro. O ^ h c l '-'»ia fraco em 

I . 

Foi iustallaüa uo dia Hl) do rorr uite a 
1* sessão ordinária do Jury d^sta co-
marca, sob a presidência do sr. dr. 
Luiz Ayres do Freitas, iui i de Direito, 
occn.aiuto o cargo de pri.uiotur interino 
o dr . JoDo Ilaptista de Moraes Vieira. 

Foram julgados dons professos dc 
pouca ifupoi taneia e, no dia 1*2, cnccr 
ri ii«se a sessão. 

—Na egreja mat i ' / desta cidade, foi 
celobr.ida .'ia segunda fei; a ultima a mis-
sa d j sétimo dia por r.lnia da exma. 
;;ra. d. l íegina Ca i r Ki!-*iro de Alva-
renga, esposa do dr . Miguel de Alva-
renjfj . 

— O projecto de lei ajiresuntado pelo 
intendente municipal alterando o lav.ça-
oijfiito do imposto sibre o café, neste 
município, é o seguinte : 

«Art . I "—F i a supprimido o imposto 
dc '10 réis sobre arroba do café expor-
tado. 

Ar t . 2 o—Ficam sujeitos ao pagamen-
to do imposto de dtfus réis os caféeiros 
proeluctores. 

§ 1 ' L' considerado productor todo 
o cnféeho de quatro annos de edade, a 
contar da data dc sua plantação. 

§ ti0. O anuo financeiro para col lcda 
desto imposto H- rá do janeiro a dezem-
bro do cada auno. 

§ 3 ' . Os lançamentos serio feitos ate 
30 de jitn?io. 

§ 1°. O imposto -rã pago á bocca 
do cofre, até íiü de setembro do corrente 
anno. 

Art . 3 o .—SerPo is -ulos deste Imposto 
os cafeeiros menores do . qua t ro atinos e 
as lavoui is com|d.'tamcnto abandonadas. 

Art . 4 " . — A Camara providenciará para 
o levantamento da estatística do culturas 
de café do mu ãcipio. 

Ar t . 5°. — Feito o lançamento e publi-

cado pela imprensa, reserva-se o direito 

Jo reclamarão até 30 de agosto.» 

S o r o c a b a 

O tbesoureiro da Santa Casa de Mi-
sericórdia desta cidade fez uma publica-
ção UÍS folhas locaes pedindo aos fazen-
deiros desto c dc ontros municípios es-
molas cm mantimentos u noutra qual-
quer especie, para a manutenção do hos-
pital daquella casa de caridade, nuo so 
acha em difficuldadcs o sem recursos 
para manter-se. 

I S r a r f a n r a 

Foi lavrado no dia 21, em r.otas do 
primeiro tabellião desta comarca, o con-
trolo porá a execução das obras de in-
stallação da luz electrica nesta ci-
daiK'. 

As referidai obras foram ajustadas 
pela quantia do 3:iO:03(># e serão inicia-
dos brevemente, devendo ser inaugurada 
a illuminaçâo electrica dentro do pra/.o 
de um anuo, a contar da data do con-
trato. 

— A Camara Municipal, em sessão ex-
traerdinaria realisaia no dia 21, ap-
hrovou o contrato feito com a Empresa 
Eléctrica Bragantina para o serviço dc 
força e luz. 

Na mesma sessão, foi tomado em con-
sideração o requerimento feito pela refe-
rida empresa para a desapropriação, 
por util idade publica, de uma área de 
terreno proximo a cachoeira do «Guara-
ciaba». 

— E m viagem de recreio, seguiram 
para essa capital o sr. d r . ' Barros Pi-
mentel Filho e sua exma. esposa. 

SerA instsilads, no dia 3 de novembro 
proximo, a 4* sessão ordinaria do Jury 
dests comarca, estando já preparados 
diversos processos para seres submetti-

>4os a julgamento. 

Do cutra, o mesmo sr. Joã > Marques 

e o sr. Sampaio levaram a bola, sósi-

uhus, para a boc< a do goal adversário. 

Shvoioa-a o sr. Sampaio, cujo pó é de 

uma f irme/a maravilhosa, mas shoofon :a 

cv." «nrcitcftuae: a oota sniiiu oc ta Jo. 

Ï ufas vt /.es, j.oré.n, o Paulistano 

abeirou do goal do Athletic, quo 

inal honv" e!«* vasal-o. I" a«sim foi. 

Heraldo, que* na sua posiçio de füll-

l'ail, jogou prodigiosamente, a ponto de 

se rôríiar o exclusivo guarda avançada 

do seu goal, atirando p,.ra a sombra o 

seu companheiro de defesa e deixando o 

gcal-hceper cm do!ce [cr nicnlc, arre-

messou a bohl, numa dada occasiSo, 

para a extrema direita. 

Apanhou-a Alvaro Rodi a. qne, acossa-

do pelos adversários, passou-a para João 

Marques, ua extrema esquerda. 

João Marques rebateu-a mal. do ma-

neira quo cila voltou aos pés do Aívnro 

l 'ocha. Mas foi melhor assim. Errando, 

ac3Ctou, porque Alvaro 1'ochs, numa lu-

eta vertiginosa e encarniçadíssima, cou-

seguiu ehootar, o a bola, atravessando 

uma floresta de peruas de jogadores do 

Athletic, foi cahir dentro da rede do 

gral. 

Um vendaval dc enthusiasmo fez vibrar 

mult idão inteira. Exclamações de ale-

grín., palmas intermináveis encheram o 

espaço num canto dc tr iumpho. Agita-

ram se longo tempo os chnpéos nervosa-

mente, nos ratios febris de commoção. 

Desfraldaram-se, como bandeirolas, de-

bruando da branco vario c movediço 

manto de toiletteos lenços finos das 

senhoritua gentis. 

E o proprio firmamento descerrou o 

seu pesado cortinado de nuvens, e, tou-

cando.sc de azul, mostrou no amplo seio 

o sol («aro e formoso, que, cm catadu-

pas do curo, inundou o campo de luz, e, 

em beijos mornos, derrnmou-ie pclnu 

faces rubras de cançaço dos valentes jo-

gadores. 
» 

Recomeçou o jogo. 

O ataque do Paulistano continuou a 

ser vigoroso, nias, ainda assim, nada 

niais p o u l e fazer. Terminou o primeiro 

tempo, sem que cllo fizesse outro gohl. 

Quando começou o segando tempo , con-

tava-se certo com a Victoria do Paulis-

tar.o. 

Elie j á tinha uni goal c o Athletic, 

nenhum. 

Ibancz o Rocha, logo no principio, por 

duas vezes, avançaram co»ü muita perl-

rieia até ás proximidades do goal do 

Athletic. Dc repente, porém, Boyes, in 

side right dos font ar ds do Athletic, 

varou coin rapidez as línhaa de dcftsa 

do Paulistano o, por meio do passes, 

conseguiu levar" a bola até perto do 

goal. Shootou, n u s Pederneiras, calmo 

.extraordinariamente, rebateu o shoot. 

Desde então, o team do Athletic, pos-

suído dc indómita bravura, atacou o Pau-

listano com loucura, com raiva, cora um 

denodo assombroso. 

O terreno visivelmente, da momento 

a momento, ia-se-lhes cedendo. 

Poole, na extrema esquerda, fazia pro-

dígios de agil idade. Andava constante-

mente á roda do goal do Paulistano, 

como uma ave de rapina, namorando a 

presa, esperando a occaaião de apanhal-a. 

De uma feita,shooton da extrema para 

o goal. 

Thiers tentou desviar a bola, mas foi 

infeliz. 

Eila, batendo na traxe, varou o goal, 

a despeito dos esforços do goal-keeper. 

Applansos enthusiasticos saudaram este 

primeiro goal do Athletic, 

O Psaléstano firmou-se na defesa, mas 

««m Tinirei começo de desalento. 

De reato, Mesquita, aeu uugui t ieo cch-

ttr-fonraréa, deide « f i a do p f W t " 

tempo, eala v i contundido i nada p a l i a 

f t s t r . 

O Athletic, encorajado por este goo 

redobrou de violência no ataque, que, Hl ; 

teralmento, foi desde então formidável . . 

Poole, do meio para o flui do tempo 

apanhando um passe de Milller, marcou o. 

•egundo goal para o Athletic com um 

formosíssimo shuot. E com este resultado 

—Athletic com dous goali o Pauliêta• 

no com um—terminou o watch, sob o 

ruido estrepitoso dos applansos freneti. 

cos da uiultidAo. 

O Athletic, portanto, niuis uma vez 

conquistou a taça do campeonato de 

foot-ball. E ' a segunda. Se, para o an-

no, a Victoria ainda fôr sua, ficará elle 

senhor definitivo da tuça o so creará 

outra taça para ser disputada em novo 

campeonato. 

O jogo do hontem, cm conjunto, es» 

tevo hors ligue. 

No pri moiro tempo, o Paulistano 

deslumbrou o o Athletic pouco fez. 

No segundo, invertcram-se os papeis : 

o Paulistano uada foz c o Athletic 

maravi lhou. Ensanchas da fortuna. 

No team do Paulistano, dous joga-

dores principalmente estiveram, de prin-

cipio a fira, simplesmcnto estupendos: o 

goal-keeper, sr. A. Pederneiras, o o full-

back,Ht. Ueraldo de Toledo. 

Do Athletic, Milller, líoyes, Poole, 

Iíobinson c Jefery jogaram optimamente. 

Os restantes, do ambos os teums, es-

tiveram bons. 

CAMPEONATO 1)08 Hr.OfNnOS 
«TE A MS» 

No campo da Associação Athletica 
das Palmeiras, foi . disputado hontem 
mais um tuatch deste campeonato, entre 
o team daqueila associação c o do Clnb 
Athletic o Paulistano. 

Sahiu vencedor esto por 3 goals a 2 . 
Com este match, o Paulistano con-

quistou u tnça do campeonato de segun-
dos tcains, tara quo llio será solenue-
mente entregue a 15 dc novembro pro-
ximo . 

CAMrr.ONAlO INIANTII. 

Realisoa-se hontem, no Velodromo, o 
ultimo match deste campeonato, entro o 
team infantil do Ctnh Athht.co Paulis-
tano e o da Associação Athletica In-
fantil. 

Venceu, por G goals a zero, o , Pan-
lislauo, a cujo cajitaiu foi, terminado o 
.logo, entregue uma mein lha do prata 
offerecida por um cavalheiro ao team 
que sahisse vencedor uo campeonato. 

• JVTOXOÍJRAPHTAS A O n i C O T A S , do 
dr. .f. Tini ) . Travassos. Wudo-so 

ti.» esoriptorio d o.s ta folha :«•» pre^o do 
Kf'.MM). Polo correio, mala 1ÎOOO. 

Os jornaes Italianos registram as de-
clarações d i um alto dignitário da egre-
ja, a proposito da futura politica entre o 
Vaticano o oUu i r i u a ) . 

Pio X mostra-se alarmado ante a ex-
tensão cm que lavra a irreligião na 
Italia e pareço disposto a tratar com o 
governo italiano nob as condições se-
guintes: aSolição do Ministério dos Cul-
tos, modificação das actuaes aUribuiçOes 
do ministro da Instrucçilo Publica c 
adniisslo do clero no ensino publ! :o; nc-
ceitaçào das leis dc garantia, quando sanc-
cionadas pelas potencias catholicas; rei-
vin ilcação para a ogreja do poder têm-
pora', considerando-se apenas temporária 
a sua suspensão. 

S V c j u i r a m e m v i a ç j < M » i « f o ^ -

f a í o l i i u o s s r s . l í u s i l o U a t -

p a r a a l i n h a P n u l Í H -

t : i , <5 M a n o e l « l a C . v u r . \«»-

p a r a a U n h a M o -

c j \ a n a . 

A S S O Ü Ç i E S 

A.SOCIAÇÍO IU MAN!TAniA i»r s. PAl?-

i n - B-aiisou-se hontem a t i l ' sessão 
ordinaria. sendo lida o approvada a acta 
da reunião anterior. 
• O exp 'diento constou <la leitura de nm 

oflieio do socio sr. Onofre Wo l f f . 

I-'oram acceltos como sócios contribuin-
t e : a oxma. sra. d . Ismcnia da Paixão 
c • o srs. cap. Anthero Barbosa. Antonio 
Gonçalves do Abreu. Francista Do Vivo, 
Ciresto Carusi, João Braun, Antonio lYr-
reira Palma o como socio remido, o sr . 
João Avila Junior . 

Foram of feriadas á Bibliotlieca 33 
obras com HU volumes pelos seguintes 
a cr.',; ore«: major José Antonio Mangini, 
13 obras cm óy volumes; Sylvestre Ri-
beiro <la Cruz. 2 obras cm 2 volumes; 
Nicolau Frascino; 10 ob»-as cm 10 volu-
mes; Francisco l-aspar da Sil'.eira Mar-
t ins 2 obras etu 2 volumes; Antonio dos 
Santos Junior, 2 obras em 2 volumes ; 
Guilherme Bcder. 3 obras em i volumes 

Tratando-se uinda do diversos assum-
ptos referentes aos interesses «la Asso-

, io , foi encerrada a sessão, ás ti 11-
herua da noite. 

S O C I E D A D E POILTTJOCNZA H E N E P I C E N T B 

VA • o VA OAMA—Em ultima sessão ex-
traordinária de directoria, foram reuni-
das cs quantias angariadas «m lavor das 
vietinias do Cabo Verde e Ceará, obten-
do-se o seguinte resultado: 
P u dueto do I r.udo preca-

tório, incluindo ló«5 da 
•Sociedade l lor do P.!ry 
o J^y do t'mi poilugucz 1:020$280 

Donativo (.'a R . D.Sociedade 
1'crtugucza de iienefic^n-

cia lOOáOOO 
Donativo da S . l lun iau i tar ia 

dos Empregados no Com-
mercio r,f.$ooo 

Donativo úo sr. Joê Côrto 2i»0'M) 

Total l:172S2bO 

Fii;ou o sr . presidente incumbido do 
fazer entrega desta quantia ao ÍT. con-
sul portuguez, afim do s. cxc. lhe dar 
o competente Uestino. 

Foi também resolvido que as despesas 
feitas c m o bando precatória sejam a 
expensas do bolso particular da directo-
ria . 

D!a 30, as 7 horas da noite, scnbão de 
directoria. 

c i . r n N A T A Ç Ã O n H E O A T A S — E m a s -

semblèa geral foi eleita a seguinte direc-
toria : 

Presidente, Carlos Steinberg; vice-pre-
sidente, Joaquim Aibuqu<rqne; 1" se-
cretario. Pedro P . da Hi.va; 2" secreta-
rio, Luiz Raspentiiii Junior; thesouroiro. 
(iaiiherme P . da Silva Junior; procura-
dor, Anésio Cardoso Ua Silva; director 
d<í regutus, Adolpho Machado. 

SOCIEDADE IICMAKiTAEíA LOS KMPUE-
OADOS NO COMMEBCIO DB » . PAL'I.O — 
Realisou-so ante-hontem a n u n i ã o ordi-
naria da directoria dest* sociedade, rs-
tando prementes os seguintes director«s: 
lîayniundo Dnprat, Joaquim Gomes Es-
te ia , Domingos Ferreira, José da Cot ta 
Sampaio, Manuel Hippolyto Moreira, Ben-
to Pires de Campos o Maiiuel da Costa 
Braga, sendo este pela cominissão de 
Syndícancia. 

"Foram lidos no expediente, officios : 
da Sociedade Portugueza Beneficente 
Vasco, da Gama, sobro recebimento de 
auxilio para as victimes do Ceará e Ca-
t o Verde, o do Club Brasileiro Commer-
cial do Rio de Janeiro, enviando agrade-
cimentos pelo acolhimento feito ao seu 
representante, quaado visitou esta socie-
dade. 

Foram recebidos 2 volumes offertados 
á bibliotheca social pelo presidente sr. 
Kavraundo Duprat . 

O sr. Manuel Hippolyto Moreira eom-
mnulccn á directoria ter recebido nm of-
ficio da Associação dos Empregados no 
Commerdo de Porto Alegre, avisando-
lhe de ter sido nomeado socio ' rrespon-
dente da mesma associação, conjancta-
mente com os srs. Raymundo Duprat n 
Joaquim Gomes Eatellã. 

Approvadas as propostas recebidas pa-
ra novas admissões, foram aceèitos o r n o 
so cios contribuinte» os «rs. t ientt l Mas-
carenhas. Aleixo Castilho Rivera e Ds-
rainiros Taoinaa»bá õmi i» !«» . 

O T I l l N 

H o j e , a a . i a 3 . 4 0 d » 

m a d r u g a d a A p o r t a 

d o n o n o M o r i p t o r i o , 

o t h e r m o m e t r o m u -

n n 1 0 ° » c i m a d * ac-

ro . co rno a * v t n o l a d o . 

MCS 

= S n 

i o± = 1 0 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal, t o n i » «ba fc 
d ou lioutcm i:W liovlirjs, ôy «uinoa, 4 
ovinoB e i) vltelloa. 

l i . jcltndo, í bovino. 
Inutillsnrioa: !!• pulinScn, 1 figailo o i 

inteatinoa liclgadoa do bovinoa,[H p u l i n M 
t I fígados de sniuo*. 

Emblema do carimbo, papayaio. 

S A N T A CASA 
Movimento do hospital, no dia 24 da 

outubro: 
Exiít loin 125; entraram 14; aaldramS; 

[allectrain 3; exialum 4J8. 
Deram so 173 consultas o fizTam-M 03 

pequeno» curativo». 1'orain aviadas 311 

receitai. 
Modico do dia, dr . F . do Queiroz. Mat . 

toso. 

L O T E R I A S 

I.otcria Esperança. 

liesiimo doa premio» da 43* loteria do 
plano n . 103, cxtracçio reallsada cm 
Aracaju, em 24 de outubro do IDOS'. 

«3350 10:000» 
117151 2:000» 
2304110 1:0(X>8 
151892 500» 
174083 500» 

201383 500» 

5 1'KBUIOS DP. 200» 

2013 132967 197478 227190 272741 

8 PRKMlüs DE 100$ 

6SVI10 72390 83001 ÍM106 232001 203018 

ÜG88I1 280220 

10 FUEMIOS DE 508 

5 1 H 30224 51698 105212 131532 l l " ) 7 4 

i70045 185021 2I5S18 248211 

Ari'KOXIMAV'SEa 

03849 e Ü38."i1 100$ 

230489 o 236191 6 0 * 

l I M õ O o 117452 50$ 

DI.2F.NAS 

638*11 a 63850 10 > 
236181 a 236490. 5 $ 

117451 a 117100 5 j i 

CENTENAS 

63801 a 039130 « 8 

230101 & 230500 .IS 
117101 a 117500 4í> 

Todos os numeros terminados em 38jO 
tò 11 10$. 

Todos os nutneros terminados em 7151 
I r á 58. 

Todos oa números terminados cm 0190 
têm ú » . 

Todos os nuinoros terminados cin 0 
tflni 200 reis. 

Pela C impai, iia N.icionai do l.otcrias 
dos Ksta(Ívn—Joâo Cartai dc Oliveira 
Hosurio. 

B r o n c h i t e , I n f l u y i i z a rte. Ced-oi 
com o uso Uo Anti-catarrlial tardus bc-
nedietus, d" Granado.-

A V I S O S E S P E C I A t S 

a a : - v i l A c r e » « » 

r n . ' . AI .VKS DK LIMA— Ja 0;dv.>r< 
lidadc dc Paris, clrnrgiilo da lieneficci'.. 
ria I 'ortn jucza e da Hanta r a sa . — Ksp-. 
«'.;'.!(!adc : moteslias do seniioras, das 
í i rs urinarias e partos.--Resid : ma 
Prlgadairo Tobias, 91-A. Consu l . : ro i S . 
Undo. £6-A (das 12 «a 2) . Tolep., 301. 

r r ; . Ã D K I A N O D B B A R H O S . Á I M C A 

un/ICA—ConKullorio: rua do Commercio, 
r. du ï lis 3. (ÍCAideucia ' r'-i1. y ^ r : ' : ; ; , . 
£2. Telephone, ®22. 

Di t . AZL'REM FUBTADQ—Cl in ica m • 
dica, com rflj- i.TÜJadc : molcatias 'lo 
enra^fo <• dos | ulinops. Beaiden in, rua 
da I.it.(rdade, HCl. Telephone, 82. 

t)R. EETTEM.OURT ROORIHUI'3 -
Coutullorio, roa 15 do Kovtnibro, 22— 
t'cr.snltas, <tn« 12 äs 2 da tarde. Uealdeu. 
i:o, ina da Libcrdade, 67. 

MOLEST1AS DAS CREA,\CIA3 - D r . 
Manteiru Vianna, especialista.' (om prati-
ra dys prineipaes iioapitaes da Kran.v 
Itaiia, Austria, Aütmanlia o Ingtatcrra 
Rc-fddenci.1, rua Maria Thcreza, 24. Tel« 
plione, 06. Cenmdtor'o: rua ö . Beut j 
57. Telephone, UWi; do 12 tia 3. 

JiP. MATHIAS VAI.LADAO - Clinlci 
nie I » , capceialidade i ayphllla. moleattiu 
<lo systema nervoso, coraq.tn o pulm5es. 
Consultorlo. rua da Quitanfla, n . I, da I 
lis 3 horas. licsidcn- ia. rua da Consala. 
V-'io. it. 2 . Telephone, 052 . . 

M I . CAMPOS BEAIISA, raodlcooopn. 
rüdor—Cor.sultorio, rua 8 . Deuto. 51, so. 
I t ado . Conral taa: d>i 1 i a 3 da tarda, 
Iltflidencia, rua llarüo do Itapetiuinga. 7:1. 
Atlcndo a chanmdoa a qu-t'-ijuer liora. 

CR . E B A 8 M 0 D O A M A R A L — D a l v 
CCldade du Medleina de Paris. Clinlea 
ir.rdicn, rom esprcialldado — Si/p'tilii u 
» i f t r e l i a s dn pcllf. Consultci io: ru> I i 
F. Benlo. C5, de 1 &l 8 horas. ite«J. 
der.cla : rua D . Veridiana, 67. Tclopho. 
ne, U O . 

CK. V1RJATO BKANDAO.-CÜUIM rue-
dlco-cirorgica e rspcciaimcutj molestiaa 
des ugumn penilo-nrinaric», peile e s;-
ikilit. CcnanltM da 1 (U 3, raa Ha Um-
V.bta, 41. Kesideucia, largo >U L.bcrda-
de, CO Telephone n. 100. 

A K T O N I O M O I . I . I A R D , r x - p r o f . - v 

f o r «ia K p c o l n «lo M a s s a g e m , d o 

P a r i n . K u a d o s G t i y a n a z e s , n . 91. 

. ä ä v o g a d o a 

R A P H A E l . A SAMPA IO VIDAI Ks-
criptorlo, rua S. Ilcnto, 43 ( a l t o a da 
c a s a I » u p t o n j . 

A I ' V O O A D O - O dr. J . I I . i.p. 0/1-
VKiIiA Pr.NTFADu niuilou-so [ ara a rut 

-Direita, il. B2-A, ondo attenilerd, { « ^ t 
serv iços j rolisiionars, daa 11 horas á f 
e das 2 ii í -1, em todos os diaa ateis. 

Ch ADVOGADO«—Anton io Rlhelro i l « 
Cti:tt>, Estevam de Almchla, Oabrie! R&< 
bilro ' ' (s Wanlos, Ox ar Moreira, nm ' v 
rein pen escripterio da rua de S . Ueut\ 
i i ü A, i ara a mesma rua, n . 57. 

F l r a o i o a b a 

O A D V O G A D O Antonio Pinto do A. 
1'erraz e o solicitador Juvenal Aranhj 
se incumbem do lodos os serviços i r * » 
rrntes á sna |rolis»8o. 

Z J e n t i a t a . i l 

E M I L I O HCHMIDT — Dentist i rn«ao 
qresileiro. Cor.> .'taa. daa 7 horas da ma-
1'ri ús 5 da tarda. Rua Victoria, 19. 

COAI HMAf i — Lcnliíta — l i j a 
la, n . ü . 

A . BRANDAO, e im i- i j o dentiata — 
Avenida Rangel Pestana, 131, ein frente 
ao Grupo Escolar. Oa trabalho* esecota-
dos neste consuiiorio a--r;.o paran t id» 
por vários amies e for pregoa »: i» c o » 
peler.tla. 

Cif-TISTA. — O ( i rsrp i io dentiata A . 
O t t e l i o Isa qaalqner trabalho doa maia 
•perleiçfiado* e modernos da sua pro-
iisrSo, por preçoa muitissim > ra/1aveis. 
Atitil* ptftmtnlo em prtnmçia, prt-
t /aa-mí» f m r r « f f f r f i M . — G a b t i a U a r » 
U t i t * . r w 8 . Bento, a . 1» , 

y 

i 
\r 

à í > 
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Garoia, Nouaelrn & C. mandam rezar, 
no proiimo dia S18, pelai H liora» o mala 
4» manlil, na fM l'athedr»l, lima musa 
p»r alma ilo aou finado aotio «r. Joa-

Í« i m Te lx» i va d.v Si lvn, Mon ta lvo , 
n *una amig.ii pedom u furor do mia-
rem áijuello adi» rdl(tiuso. o de unte-

mio imnln agradecem. 4—2 

Joaquim Teixeira da Silva 
Monteiro 

Maxima Garcia da Silvo Monteiro, «fus 
Tlllion, genro, netas u aobiii;i.nt convidam 
oi paimlc» o os amiges para assistirem 
i miaga do actlim dia, .,u i mandam re-
zar na Sá Catlir.dral, no dia do cor-
rente, pelas S lioraa « meia da raanliS, 
por alma dc ata csjiono, pae, sti^ro, o™ 
« tio, tallecido na (idade ilo P»rto. E 
deade já se ronfrasam agradecidos por 
eatc aeto de caridade e religião. ü-3 

Declarações coDimerciass 

Companhia de Segures 
Terreotres e Marítimos Llcyd. 

Americano 
^ara. os devidos eífaitoa. com-

u i u n i c a m o a que. do accOrdo com a 
directoria degta Companhia, aclia-
se oncr.i-ra;'a'."io da lyenci» da me»-
ma o sr. João José Bastos Gol-
ai&rSes, com procuração i)ar.t*ute 
para assignnr os recibos e respe-
ctivas apólices, iuncciouamlo a 
referida agencia como ati arinl. 
rfm nosso sscriptorio, á r«ia do 
Commercio, 11 i 13 

S.Paulo 21 de outubro de 1003. 
5—2 C. P. Vi ANN i a C. 

S e c ç ã o l i v r e ; 

ÜUTR' ORA—ACTUALMENTE 

Ninguém ignora qu« o alcatrão 
5 o remédio por oxccllencia para 
curar as bronchites, os catnrrlio», 
as antigas constipações descui-
dadas, mas o alcatrão a io ora 
solúvel na agua. Eis porque era 
muito diíficil lomul-o outr'ora. 
Actualmente, nada de mais fácil, 
graças a Ouyot, plinrinaceutico 
de Paris, quo conseguiu ínzer o 
Alcatrão solúvel. l?:ista sú tornar 
Alcatrão dc Ouyot. Com effeito, 
o uso do Alcatrão de ti tyot bns-
ta para curar em pouco tempo a 
mais pertinaz constipação e a 
bronenite, por mais inveterada 
«pio seja. Pinle-so até conseguir 
cortar o curar a tisica já decla-
rada. Basta deitar uma colher, 
de chá, de Alcatrão de Ouyot 
am cada copo de liquido que sc 
beber ás refeições. 

A' venda oni todas as pliar-
macias. 

P. 8.—Se quizerem vender-lhes 
qualquer outro produeto em lo-
gar do Alcatrão de Ouyot, 
d e s c o n f i e m , <S p o r 

Intei-csair-v©; recusem frau-
camente; i-ítijsm o verdadeiro 
Alcatrão de Ouyot,' e, para evitai-
todo o engano, vejam o lettrei-
ro. O do vordadeiro Alcatrão de 
Ouyot deve ter o nomo de OU-
YQT em grandes lettras, e, atra-
vessada, a assiguatura impres-
sa com tres cores— ròta, verde, 
vermelha, e o end irreco d o í/ i-

b o r a t o r i o -Maison. L. VRERF,, 19, 

rue Jacob,Paris e. liio dc Anticiro. 

O Alcatrão de Ouyot « fabri-
cado no Laboratório da eas.i I,. 
frère, (A. Chainpigny & ('., suc-
çessores), no Rio do Janeiro, pe-
lo pharmucoutico da mesma ca-
ça cm Paris, formado na Escola 
Superior do Pharmacia dc Paris. 

NOTA -Pôde se substituir o 
Alcatrão de Ouyot pelas Ca-
psulas Ouyot de Alcatrão dc 
Noruega puro—lendo a mos ma 
virtude para curar—duas ou tres 
capsulas a cada refeição. As ver-
dadeiras Capsulas dc Ouyot são 
brancas, c a assignatnra de 
Ouyot está impressa com tinta 
frreta cm cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 RE'JS POR DIA -o cura. 

Bom nc-gocio 
O abaixo-assignado vendo o seu hotel 

denominado—Hotel Central, em ItibcirSo 
Preto, o mais conherHo e bem aTregue-
?ado de todo o ô ste de 8. Paulo, sendo 
ás condições muito vantajosas para o 
comprador. 

O motivo da venda ri ter o seu pro-
prietário necessidade da dcscunço pira 
tratamento de sua saúde, que é bastante 
precaria. 

Ilibeirão Trcto, 20d» outubro de 1003. 
10 3 M A H C E L DOS H A K T ! ' » J U N I O R 

6 4 3 3 
E' o numero de vidro de pílulas sudo' 

rificas de Luiz Carlos, quo tom iwliido 
do I.aboratorio deade 2 de janeiro pro-
ximo passado até hojj, 8 de outubro de 
1903. 

A InjecçSo de Mendes, o Anti-rlieuma 
tico Paulistano, o Oiro Calmante e oi 
Pi»s Antl-liemorhoiderios e outroa prepa-
rado» vJo acudo muito procurados mesmo 
nest» crise de falta de dinheiro. Grande 
sortimento chegou na drogaria ' Queiroz 
Mallet & C. o na casa Lebre, Jrinío & 
Mello. 8—6 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d9 V i a s 

P e r r e a s o P l u v i a e a 
No proximo riniï de noveuibro, a ta-

rira movei será cobrada em todas aa li-
4ha» desta companhia, á ra/.Jo de 33 
correapondente tasa cambial de 13 d, 
not termos dos contractos ent vigbr, e$-
cepto com applicaçâo ao café. em rela-
ç3 > a cujo transporte será cobrada a ta-
rifa mov-l na base ds 13 correspon-
dente á taxa cambial do 17 d. 

S. Paulo, 19 de outubro de 1903. 
ADOIPI I . ) Atrocaro Pnrro 

5—»... Chefe do t;»:rtptorio Central. 

Outr̂ora—aciaalsente 
Outr'ora, era difficil tomar 

quinina, porque esle remédio n 
tão amargo que rnuitus doentes 
não podiam tomal-o, ou vomita-
vam, depois de o tomar. 

Actualmente, nada do mais fá-
cil, graças ás 1'orolus tão bonl-
las do dr. Clertan. Esta» pérolas 
são redondas, dn grossura do 
uniu ervilha,cngolcm-ue sem dif-
fleuidade com um gole do ngua 
e não deixam gosto algum na 
boi ca. 

Na verdade, basta tomar fi a 
12 pérolas de sulpliato do quini-
na de Clertan para cortar com 
certeza o immediatamente as fe-
bres do ucee.-soB, por mais terrí-
veis e antigas que sejam. 

Estas pérolas são também so-
beranas contra as nevralgias pe-
riódicas quo voltam em dia o 
horas fixas, e também contra as 
affecçõoB typliicas dos paizes 
quentes, causadas pelos grandes 
calorçs e a humidade. Finalmen-
te, constituem o melhor preser-
vativo conhecido contra as fe-
bres, quando sc habita os pai-
zes quentes, húmidos o insalu-
bres. 

Por is«o, a Anadi - i do Medi-
cina de Paris tomou a peito tp-
provar o processo de fabrica-
ção desto medicamento, para rc-
fommendal-o á confiança dos 
doentes ilo todos os paizos. Cada 
pérola contf-ni 10 centigramnms 
(2 grãos) ile sal de. quinina. To-
mam-so Ti ou B destas pérolas no 
começo do accesso eoutias lau-
tas no fim. 

A' venda em todas as pliar-
inacias. 

O dr. Clertan também prepara 
pérolas «lo bisulfato, de cldorhy-
drato, do bromhydrato, do vale-
rlanato do quinina. Estas duas 
ultimas sortes, esj cialmente j>a-
ra as pessoas nervosas. 

P. S.- Para evitar toda confu-
são, haja cuidado em K X I C I K (jue 
o envolucro tenha o KNriKtn;.,'o 
d o l a b o r a t o r i o : Maison A. í'i!l\-
Rh\ /!>, rue Jacob, Paris. 

Eni cada pérola, estão impres-
sas estas palavras : Clertan Pa-
ris. 

Perfumarias 
A Casa Kunos cst.i liquidando o seu 

irando sortimento de perfumarias por 
todo prrço. 

Como tud-,s sabem, caia casa só tem 
artigos de primeira qualidade. 

BF A DIKKITA, 39 .%-21 

Cada dia peiorando 
uMi/. PraaM. Infeliz povo, cada dia 

que vem -i cheio de ninrtyrio pela ' rise 
commercial, e agora por toda a parto a 
influenza at-cu a todos obrigando a com-
prarem o uni'o remedi >: aa Piiulaa Su-
dirilieR» dc Luiz Carlos, que acabam do 
chegar na PITOQAITIA ÍÍAHHT. & C . . casa 

Lebre. Irmiío ft .Mrlio, em Santos, na 
Pharmacia Colombo, cin Avarri, na Piur-
macia do Povo. S—ï 

U î î 

a í í e s í a d o 

«Menftsquoville (Kure), 10 
de fevfreiro de 1S(J8. 

«ültno. ar. 

Kntre todo3 03 productos 
(jue tenlio experimentado até 
ngora pura conservar a bocea 
«•in estado constante de asseio, 
ainda nfto encontrei nenhum 
que fos^e tao perfeito cotno a 
sua PashiD'nlol e a sua agua 
Uentifricia— o Dentol. 

«Venho de experimentar es-
ses tloua antisepiieos, e notei 

que o va-
lor micro-
b i e i tl a 
d o l l e s é 
verdadei-
r a m e n t e 

y ria :l(i IV. í l ll " 

^ y f \ vel, assim 
' ^Ncomoosett 

•) p e r f u m e 
) / é m i l i t o 
Ni aeradavel 

'IV uma éreaçao ticietftitica 
t|uo honra aeu auctor. Aqui 
junto achará um v i le do cor-
reio, de 5 francos; queira fa-
zer-ine o obsequio tio remet-
ter-me quatro"caixas de Pasta 
Dentol. Acceito os protesto-
do minha consideração. 

«Assignado : 

Lkfkbvrr 

Institutor em Menesquoville». 

O Vrntol (agua, pasta e pó) 

é, na verdade, uni dentifrício 

soberanamente aiitiaeptico e 

com um perfume dos mais 

agradaveia. 

Creado conforme os traba-
lhos tle Pasteur, mata todos 
os maus microbios da bocca; 
impede e até c.ira com certe-
za a carie dos dontes, as in-
flammações dns gengivas e as 
doenças da garganta. E m pou-
cos dias faz 03 dente3 alvos, 
brilhantes e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca uma eensaçfto 
de freecor delicioso e persis-
tente. 

Posto puro em algodão, cal-

ma instantaneamente as raivas 

de dentes, por maia fortes que 

sejam. 

O D e n t o l ó e n c o n t r a d o e m 

t o d a s as c a s a s d e p e r f u m a r i a s 

e d r o g a r i t u . _ 

Doposito: Cas-.tJ. 13. & Pe-

t i t—87, rua da Alfandega, no 

R i o d e JanAt row (2 ) 

« . V I L L A Ç á & V . 

\ e y o c l a i i ( i < a d e e a f é 

rlMAL NO UIO 

R u a V i n c o n d o do I n h a ú m a , 71 
Complain qualqiur quanti dade d ' caf.J, 

«» l i oc i a lmont» oaf ís baixo», miú-
dos. nscolíia? etc. e ) u(;:>ni on nn-llio-
re» prervs ,lo mercado 

CAIXA, 134—TKi,Kriiosr,NUl) 
R u a d a C o n c o l ç ã o , 6 2 

S F A . U L O 30-ï i ) 

O a U E L U C H E . tosse 
1 : m r»o-
I «a, cura- • com o Xarope con-
t r a a Coqueluche, loru u!a 
do eminente clinico dr. Cie-

• m e n t e T e r f l r a , «s|ieclaliata 
f i » moleatia de creancM nesta 

< apitai. n u r i u U a • i a r o v a > . 

M o r p h e a 
I Bi*, bojo reconhecido quo n terrível 

moléstia morphea iura-se usando p.,r al-
KUUI tempo do Klijir M. Morato, u me-
lhor depurativo que ao vendo i a 

Casa Baruel Comy. 

». CAI. 1.0 (13. . ) 

C h a r u t o s I í a v a n a . 

Sortimento colossal, de todos os 

cr (untes; iti^ro 10 ".'o 

ni A niiixii A, 39 

- CASA NÜ2TES — 

fabri-

MOLÉSTIAS I>.\ PELLF! 

8 y p , ! a l l l 3 

Cijran.s gcniU'û o orinari >s 

l i l f . V I E I R A » K M E L L O 
K6PECIAI.1STA 

T/i'o a lypliiiis e as moleitiil 

trir'jrius por processas effirazes. 

CmwUtrú I Ruiitncla 

I.IA i n i t i tA , 63 |AlamedaOlette,10l 

Telephone, n. 010 (ml 

E s c o v a s o pon toa 

de toena os qualidades, vendem-se por 

menos do cunto, para liqoldar. 

CASA KüKES-Rna Direita. 50 
30-21 

E r h e i i m a t i a m o 

r*ura radical do rheumatismo (ornando 
Klixir M. Morato, que sc vtude em 

I. 1'aulo, na cosa 

BARUEL & C. (1*.. 

U n g u e n t o a n t i - u l c e r o s o 

Empingers, dartlirns, sarna», comichões, 
deflíipparccem ein jioufos dias como uso 
deattí poderoso ungu«ntu. L'eptsilo geraí, 
Araujo Kreit cs & U.. rua dos Oarivrs, 
r . ! ! í . Depositários cm S. 1'aii'o, Ba-
tuel He C., rua Direita. UO, 

erufr antl-ophl'llco p. «/'ara-
do rit Institut » »eruBJtbi i«pic«> tit 

da ce* »vol. jararàcn, jnrurdciiçâ 
1 urntá. ' 
drurj&rli* 
I urntrt. A rend* nA-í principie? 

I do á. Pbdo. 

ÇrnjUl l bronchlc«. influexi-
o i î l . i l i i j za o toaxaa rebel-
das. tí.io o.xtraordinarios os rc-
«ultadoH olvidos com o Xarope 
de ff/i/i.'dia composta, do pliar• 

l inaceutii o Macedo Soares, rua 
Aurora, u. í>õ. Matai registrada. 

— j 

n n u n c i O B 

íu OOTASILIBADE - Manual nti-
** lissimo no commercianto, banquei-

ro, iudustrial. lavrador. S5U0Pí^a" 
livros o professores. Noções de 

lonMJTcreio e rt-onoirda commerciai com 
demonstra',""' s grapliiccs o numéricas, ao 
a!« ance do todt.i. sendo a ohrl mais com-
pleta e mais pratica conhecida, pelo con-
tador II. Benim k : segunda edi>;3o, 
cada exemplar. Duprat k C'., editores, 
rua Direita, 14. 30—5 

líWARMACI V H > «le HOMEOI'AIUJA [ ura, 
I do dr. Marcos Arruda, systema //ati-
trent fim/. fendo vidros e caixas sortidas 
de medicam dites do preço de IftOíX) »ih 
4* até 8,v dyiianiisação c triturarào, as 
outras escalas com preços fixes escriptoá. 
— C'AST LI. 1.0 1íA i.i V AKÜI.CHE N. í.í — 
HÍÜ VAL!O. oO— 1 7 

I- ALíiT.MA rsinàlia tiver dc se 
^tegk retirar ue S. Paulo n tenha casa 

d • sua propriedade, querendo con-
3orvar tudo mi sua ausência, ha 

tuna famiiia que se encarrega de tomar 
conta com aoscio e limpeza, dando refe-
rencia do sua rondada. Qm-m pretender, 
pôde dirigir-so a rua Ilcgo Freitas, n. 
10; pOdo informar-se das 10 ás 3 horas 
da tarde. 3—2 

M KNDE-SK, em Mogy das Cruzes, 
um tom hotel, junto á Kstaçin, 
bem afregut zado »; em bcas condi* 
rões; o motivo da venda é os pro-

prietarios. Angélica da Conceituo Ferrei-
la & Filhes, necessitarem se retirar para 
a Europa. Trata-se no mesmo. oC*'J 

a u i m m o 
floiyS-: 

Stlej fcoce», carapainliaa, para-rab», 
rcííiiLtLio completo de todos 01 nu t> 
aiLfi 1 ertcncenies a e»ta arte, faí j .u-jj 
iii.nlí.VCn e conctrtoa, 

tf- I . a u r ( í o M a - . k l 

1(Tíí no Ouiidcr, 3—C-ti.<J anui, Slf 
K. PAULO 

tëaîfre d'Hôtel 
Precisa-se do uni pera casa de famiiia 

de tratameclo. 

F.' inútil aprcsfnlar-se qnem r io tivtr 

lOcs recommendaçõe». 

Trala-fc á rir meda doa Eambús. n .17. 
3 - 3 

EUA 1)0 C0MMEEC10, 2D 

Acaba de receber a Ex-
pl icaç í lo cios acnboa — 
Mystema tnfalIlTel para pa-
nli.ir no JOUUdo B1CUO. 
haaeado em cálculos inatiie-
matici.a, que, j>cla rua «ime 
{'iicliiade, se acliaao alcanc-
üe tod.is aa inielliecm ias. 

O verdadeiro FEITICEI-
RO LOS lilClIO.«. orgar.i-
sado por Allan Kardcc Ju-
uior, ornado de gravuras, 
broci.urn. 'JtfülO; ]ie!o cor-
reio, í $ú(j(': « venda na li-
vraria dc Pedro S. SIaga» 
llitea, ú rua >lo Commercio. 
20—-S. PAULO. 10—6 

A G E N C I A G E B A L 
O A S 

l o t e i a s i l ©apitai F i 
R u a 1 5 cl G N o v e m b r o , 2 7 A 

E.. Cl «íl'S 

S n b b ü t t o p r o x i m o , 7 t ic novembro (te 1003 

r\ 

ÂJ 

r u n I « l i I I — 

M JUDICIAL 
D A S 

IITlkfiau 

T O Û P R tîevem tlar prcfereacta a esta a g e n d a g e r i ! , v h ' o V3r A Q U O t a u veal '-Ii - M T O ? 

numero de sortca grandes. 
( ' a p ed i dox i f s iulei-îup «Invnin M I T < ! I r i r , l ; ! o s a m n : j o i > H ; a f j o r a i i « » I L « Oa u p a * 

n l i l n 1 o l c r i a H . \ a o h t n ; u ' S I 5 r a > i l : 

Jarvalho & G u i m a r ã e s 
A J f f x i c a - A C A S A A A R - I V X I R T J R ^ Î O I ' T 

2 7 A — R I A 1 5 m M O T E a l I B B O — 2 7 - A 

C w i x a , »t I 7 — E s i d e r e ç o ( « l e g , a F a r a i s n i i i 

i l M i l l 

I i i 1 $ ) 
i i t a 

i am preparado eapeeial, Indf alo para devolvr á barba e aoi cabe'.lm bran-

co» o debeis. cór, beilez.a o a vitaliza la da juventude, «cm tingir a r-jopl nem 

u cuti». Esta incomparável composição não -i nina tintura, «cr.ão uma agua 

suave* perfume, (;uo aíto tinge a roupa 

pr i.ipto. IMa agua exerça «ob o ME;". 

1rc.:..lo o l.r tri incuto Deceanari» ; rt d-

K f p c a d c m a s , m o v e i s e u t e n s í l i o s p e p t s o c e i * 

t e s a o a c e r v o d a i m p o r t a n t e m a s s a t ' « l -

üdcí d a 

G E R M A N F E S S A I T 

e e x i s t e n t e n u a r m a z é m s i t o á 

l U i l D U U V d l U l l J l 

T s r c a - f i i r a , 2 7 m r m n t * 

A O M E 5 I O . D I A 
O L E I L O E I R O 

4 C M U 1 M PEIO ANT1U0 PI-EP031O PüUEO E . UK O lVIJB.V 
(.Com eseri/ilorio e agencia <i ma Je S. Bruto, //. -'J— Tctephoue, «. HlT) 

D ü7Í 'Um e . te auctoi-iaaflo p o r a l v a r á f . rmado pelo exmo . ar. i t r . 
j u i x da D i r e i t o da p r i m e i r a v a r a con in jerc ia l , a r e que r i a i o n t o doa d l . 
ryuoa synd i cos o-com a.*;HUC.HCia da comü* isaão â s c a l d;; r o fo r i da ruas* 

f a l l i d a . 

| M > o c t 3 d c r á á v e n d a e m p i t b l c o e f r a e i o o 

L E I L Ã O * J U D I C I A L 
<!c l o i h i s a s i n c r v a d o r i i i K , i n o v i - i « o u t e i i K Ü l u s u s « ( 

e o i n m c r e i a l »111 j ir r c c a ( I a d < i s o Í J I IO s e r i H o i i i i i i o c i « » » « 

m e n t o d o R c - r i p l o « » u a i i i i u i i c i u a p u b l i c a r - h o n i n a n l i S , 

n o c ( e j u r n a l . 

r í e p ç a - í c i p a , 2 7 t i o c o r r e n t e 

A O M E I O - D I A 

A ' r u a d o C o m m e r c i o , n . 2 5 

P E L O L E I L O E I H O 

..Io uma agua Je 

utia, 331.d o s- 1 mo fácil o 

m modo efficaz e eubrainl»-

-, a cCr natural, facilKmdo. 

dcaarroii 
:'e n cuti' 

, ítexiôtUúadi', 

tira a caspa. 

: 1 i j a quid». Lioipa prompta-

m m m 

ïïma s ó g a r r a f a c l i e g a p a r a c o n s e -

g u i r e m u m e S e i í o a u r p r a h o n ö e n t e . 

D e p o s î î i o a : 

^ S . , E a r g o d a S é , n . 13 a 

A . M O R E L L I , î a r g a S . B e n t a , s i . 3 

S i ü Ä i S. P A U L> O 

â e c e i t a - 3 0 q n a l q i s r e n c o m m e n d a , e o î E O C O -

B O â S , E O î î e U E T S , G R Ï H i î i B Â S , € R ï S ; 2 E S e î c . s t e . 

LOJA FLORICULTURA 
A V E N I D A P A U L I S T A 

D K P O S ! T O — R u a d o S e m i n á r i o . 5 3 - T e l e p h o n e , 50 
a - 2 • 

A r t i g o e m o d e t o s n o v o s 

A c h a m - s e e m f r r u c a e x p o a i ç á o n o 

"isien 
c i o J&.. E ^ . H S I F S . T I O - Ä . 

87, Paia de São J3enlo, 87 
S B O W D f i D E PASSA 3 . P A U L O 

'recos 
•vi» 

ata.ca.do 

e s t « e M t t f c ü i e l c » 

e l i n e n f o p a r a o i a r g t o « I n 

bio 

Â n g M e i i í o « I o s t o c k e « » r e * 

« c i i í f í r í » I m t x o s . 

ã f r ' 

ulas Fursatiías 

C u r a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s a ^ ^ ^ 

m RADICAL DA TUBERCULOSE 
K O P B Ä Z 0 D E 2 Ã 4 M E Z E S 

O . H S I J M S S B I j M A . r . T ? 

C o i i s i i i U o r i o , r u a d u A s s e m b i é u , 

e :o j a n e i e o 
iS. a 

C u r a r a d i c a ! d a t u b e r c u l o s a 

a g o a t a a B B W i w m w t t i A 

L i t l 

m/EMmsmmavBE LäMBlBl iaSBiE 

O cirurgião dentista Aiiiilbil Vitra 
icra qualquer dente, por maia dorido qm 
8"|a, <m 'J4 horas, eom nm processa ds 
sua invenção Obtura a amalgama, am-
ua ortiíieial, a camalto, a granito ou mas-
sa. por Í'SOOO. Obtura a curo por 10J 
a 268000. 

Ilc«tr.ura dentes a onrü, por mais dif-
licil que seja, por a 409 ícito em-
t regando o processa brusco do íuartello). 
l.ímpa cs dentes e os torna alvos por 5} 
a 208. Eitrul dei,tis sem dOr por 33. 
Colloca dciitailoras com oa sem tbapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e incrai-
trações do brilhantes. Trata das mole«-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
turias. Os dentes da primeira deiitl.Io 
podem ser tratados e obtura.ta» do mes-
mo modo qne os do adulto, evitrjJo 
cHsim os tumores, as intlanimaçOrs e as 
[lüulas gengivaes; affecções baccaes, 
que muito concorrem para a debilidade 
geral dea crean^as. 

Todcs os trabalho» «3o garantidos, of-
fereceedo tedos os objectives liygienicot 
e a msis rigorosa antiaepila dentariaiu> 
derca. 

Porsoltas o operações, das S hora» ia 
4 da tarde. 

B , u a d e S . B e a t o , 4 1 

S O B R A D O (m) 

T o n i c o B r a s i l 

Re quereis vosso» cabeltos macios e 
luatroao» e a caber,.! livre de caopas — 
nsao esto excellentc t on i co do cauel io . 
E' um eapecíflco real contra a easpa. 

Venda» por atacado—drogaria de C. 
M a r t i n & C., rua Bôa-Viata. 30. 

A varejo, eneontra-sr na 
PHam i ac i e i de Iiamlro de Araujo & 

C . . rua S. Caetano, n. tl. 
S.^.iao A m e r i c a , rua S. Bento, 2-B. 
S a l ã o Bo.-iato, largn da Sé, !3. 
S a l So B r a s i l , rua Idreita, •-">. 
S a l ã o M o n t e i r o , trave-sa do Com-

mercio. 3. 
L nas principaea casas Je perfumiinas. 

' C a l u s t a 

D h í g o 3 pBdicnros em S. Paalo 
Especialistas em e*tracçi5e» d« callo» 

olho da perdiz etc. Cura radical de unha» 

encravada». 

Attendent chamado» a domicilio. 

Consultório, rua de B. Bento, 21. 

» Mercúrio " 
S E G F & C S 

SEMENTES NOVAS 
tíü c a t i n g u e i s * o r û x a s 

Î í i r a y w á 

Vendc-M o sacco 'lcj li 'roí, posto 
na Estni.üp, a 4$000. <-8 r .lido^ diri-
gir a Paulino Sodré, Sstação do Restin-
ga—E. Ferro Mogj'ana. 30—2 

( ' . Hauiiil Fcrreo Campineiro 

A V I S O 
Previnc sft ao publico <ju? a taxa cam* 

Mal a vigorar no proximo faturo inez tie 
novembro 6 de 13 d., por l ^ H l reis, ou 
inais 35 °(a nos preços das tabolias 3 a 
15, com excepção das tabeiias—caf«-. 4 e 
5, que cão têm c ambial, e sal, mais 21 °{0 

da tabclta 4 A. 

A taxa cambiai na linha Funilense A a 
mesma do Ha mal Ferroo, com oxcepçSo 
dc café. aguardente, tabellas 3, 3 A, 3 
15, 4 e 5, qne náo ttm cambio. 

Campinas, 20 de outubro de 1003. 

Atfred o D. da Site a Oliveira 
10—6 Inspector geral 

9 1 0 
P A I Î A Í I O J U 

>)>b 

l i : ! íl 

/ . C M M « » ! l o 

1 1 5 5 3 8 / G i í i o S Q 
R uni-los m consultorio á rua da As-

sombra n. 40, im tratamento pelo pro-
cesso Oscar Hriazelmano. na cura da 
tnbvr ulosf». dcclaramo-nos todo» muitis-
sirao melhor e cm caminho para a cura 
radical. 

Ai tonio Pinto Monteiro, rua Paysandú, 
n. 51 IV .Jos*' Plácido CampOsana, rua 
Chile, r- CO, andar, Eduardo Ferreira 
de Almeida, rua da Assembléa, n. 110; 
Eduardo 'íomes de Bouza, rnu das Mar-
recas. n. : Carlos Pereira, rua Chile, 
n. 105 ; Guilhermina de Castro Pinto, 
rua do Senado, n. 110 : A rogo de Maria 
Vi. S .ria Vi ira de Souza, rua Farnesi, n. 
2, Manoel Machado Pavão. 3 

1 U E 

Ccnvôm a todas as idades 
• a tcdc3 os t empe r amen t o * 

Yale-Premio-Presente 
Oleitor que enviar < prenente Va*e 

simplesmente collado em um cartão postal 
ermi o seu ondcnM/o, dirigindo-o aos 8r 

MESTIVttH & C ',25, Bo-i. de Por.loist, írgertteuíl 
($.83/ France, receberá, pela voltado correio, 

• e.nm despesa ile j, un < cemplardÁ 
i m port aute obra Guiado Medicina Vete-
rinana, por Dc T.Acx, excessivamente utíl 
á. U.dc? os q\ie pCiSKiiem nu teem so') sua 
guarda rebanho?, cav;ti!o.-.. mulas, c>C. 

AO VIAJANTE 
F A B R ! & â d e M A L A S 

a t o i o a os a r t i g o s d o v i a g e m 

Officina para concertos 

5 & u a Dii'eita, 5 5 - C j 
30-3 

âos srs. fazendeiros e 
lavradores 

O CEVADILLO é o único preparado 
cuja r ff içada está exuberantemente reco-
nhecida ha longos annos, pira engordar 
e restituir as forças aos animaes magros, 
rachitic. s e de má apparencia. 

O BAL DE KANILL é incontestavel-
mente o melhor purgante, até hoje co-
nhecido na vterinaria. contra as diversi 
?species de affecções qna eostnmam ata-
car os animaes, como sejam : garrotllüo, 
c ormo, catarrhcs, pleurizcs, resfruraen-
tos, man",atiras, prisão do ventre, agua-
mentos .etc. 

En(^>ntra-se cm todas as drogarias « 
no deposito geral, á rua Victoria, 
Pharmacia da Fé. S. Paolo. 

2\ 4* e 6*. 

Montai Crsosot® 
de C S H A F O T E A Ü T 

Coniatn oa princípios antivo3 
Ja crcosota de faia associados 
com o Morrhuoi; fi podoroso 
miTobi ida e constituo o mais 
efftcaj modicnmonto contra 
Bronchitas i Catarrhos rebel-
des, Tisica iaryrtgfta, Con-
sutnpçaõ o Moléstias do peito 
era e 3' grão. 
PIRIS,!, r. Tltinaf, c 0:1 jrticlji»! puarautlu. 

AJUDANTE PAEA MEDICO 
Offerece-se nm pratico, qne foi appro» 

vado no hospital militar de Breslau (AI* 
lemanha ; esteve dons annc» como aja» 
dante na clinica particular do dr. fíerke« 
especialísfa de doenças do nariz e ouvido«» 
e cinco annos como massagista e banhei" 
ro em don* grande« estabelecimentos A» 
mesma cidade, faz operações era callo» • 
unhas encravados, 

Quem precisar quefrn dirigír-i^ a An* 
gusto E. Paul, ao «uidado de JOÍM? HO» 
berto Panl, em Piraa aba. 0 — 3 . , , 

Grandioso sortimento de coroas de biscuit, a 
3 * . n . » * • *<>*• :• - « o $ . 7 Q $ »'<• 1 0 0 $ . 2 0 0 $ o : t o o g o o o _ V A L E M Q U A S I O D O B R O 

Q c r ô a l d e s a u d a d £ c , s m s r â s p e r f e i t o s , v i o l e t a s , j a s m i n s , l i l á s , a 3$, 5S. 8$. 12$, 15$, 20$ e 30>-D00 

FICO SORTIMENTO DE COROIS DE mm C0RACÛES, CRUZES E ALMOFADAS 
Por estes preços, só na fabr ic p. de f lores 

» 

' i ß 
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D E S. L U I Z D A A M E R I C A DO N O R T E 
A Sociedade Pflulista de Agricultura, Commercio e Industr ia , tendo recebido tio Governo 

do Betado de 8. Paulo a officinl e honrosa Incumbência de promover, nesia capital, uma exposiçtV» preparatciia dc tudo 
iguanto seja Interessante exhibir na ExposiçAo 1'niverea) de 8ílo Luiz, vem per este meio irnzer r.o conhecimento de todas 
»8 ciaeaeB interesBadas que iniciou o desempenho dn incumbência que.lhe foi et mniettida, nomeando as conimisEOes abaixo, 
«iue donde já attenderão aos interessados, provisoriamente lia séde da Sociidade, á rua lõ do. Novembro, n. 31, e- opportu-
hamente no largo de 8. Francisco, n. 5, onde oliraB de adaptaçfio cstfio sendo executadas pnra que um doa mais vastos 
* sumptuosos edifícios desta capital condignamente abrigue em ordem e bem dieposta oiaEbificavflo tudo quanto teuhado 
íer remettido para a America do Norte. 

C e m m i s s ã o o r g a n í s a d o r a d a E x p o s i ç ã o d e $ « L u l i e E s t a d o s ! 

Dr. Luiz de Toledo Piza e Almeida, presidente licnoia io; dr. M. P. do Siqueira Campos, presidente ; t!r. Au-
gusto da Silva TelleB, director; dr. Cailos Botelho, director; dr. João Pedro da Veiga Filho, sccretaiio gein! c relator; 
dr. Fraucisco de Paula Ramos de Azevedo, nrchitecto; Alexandre Siciliano, thescuieiio; dr. Leopoldo de Pieitrs, encarre-
gado da publicidade. 

C o m m i s s ã o E s p e c i a l e x e c u t i v a d a E x p e s i ç ã o P r e g ? a r a f c H a t ! e S . l u a 

Dr. Luiz Pereira Barreto, presidente honorário; dr. Cardoso de Ah; eida, dr. Olavo Hgydie, dr. Francisco Fcr-
reiruRamoB, membros; dr. Joio Renato Zamith, auxiliar. 

Os interessados poderão dirigir-se á CommisBflo Fxecutiva da Kxpoi>i<,Ao preraratom do 8. Luiz, em 8. Pnfile», 
f̂jSEÔal mente, ou por intermediários, ou por escripto, © doverflo, com rclíiçílo nos íirtî os expòieni, dwlíir.ir: 

1 — O n o m e d o e x p o s i t o r . 2 " — F r o c e d e n c i a d o s o b j e c t o s . 3 — P r o i l u c ç ã o . 4 — 

' í r e ç o . 5 o — Q u a n t i d a d e e x i s t e n t e n a na tu reza . 6 — M o i o s de t r a n s p o r t e . 7 — S e de-
v e m o u n ã o s e r r e s t i t u í d o s . 8 — S e vend idos p e l o s a g e n t e s da C o i i i n i i s g & o . 

A t é 1 5 d e n o v e n a T a r o p r o x i m o íraxtyratro, deverão a c h a r se 
em S. P a u l o todos os p rodue tos que se des t i n am á Expos i ç ão , a £ i n de serem 
ca ta logados a t é 3 0 t i o m e s m e m e z . , d a t a eu.- que a expos ição será 
I naugu rada . 

A Commissão acima desde já leva ao conhecimento tios srs. expositores a elnfsiftcaçíio ?>:itxo, tirada tio r?<ni-
Ifthiento geral da Exposição tle S. Luiz, servindo a mesma cie chavo para as inscripvõcs e elassiiivavões :ia presente Kx-
posiçao, cujos trabalhos süo distribuídos peias seguintes eommissões seceionaes : 

.4—Educação 
Dr. Bento Bueno, presidente honorário ; dr. Carlos líeis, 

dr. Oscar Thompson, dr. Horácio Lane. 

H — A r t e s 

Dr. Msximiniano lleli—dr. Victor da Silva Freire—Do-
miciano Kossi. 

C ßs*Ics Liberacs 
Victor Ste idel—Lui ; Levy—dr . Freitas Valle. 

J i-Kanuíaotupas 
Dr. Mello Peixeto, prô i'it-nte honorário—dr. Ifiiiiael Dins 

da Silva—Fugenio Ai ligas— l'einnum Levy—Octávio Pa 
checo e Silva. 

K - M a c h i n a s 

i» Comi.imo--Dr. Henrique Bchuimnn—Jauies Mitchell 
~dr. Oscar Edgard de Souza. 

'Ja Commissuo—Lberto Puttmann—dr. José Brant de Car-
valho—Abílio Soares. 

2' Electricidade 
lientz Ccachman—Oswaldo do Souza—dr. Constantino 

Rondeili. 
6—Transporten 

Dr. JCEÓ l.uiz Coelho—dr. Adulpho Tinto—dr. Alfredo 
Maia. 

//—Agricultura 
J n Ccmtnwõo—Dr. Arnaldo Vieira tie Carvalho—coronel 

Serafini l.citio da Silva—dr. (liusfnvo Dutra. 

í a Comini's
 ;o—Dr. Germano Veit—Eugénio Lefèyre—dr. 

1'linio Prado. 
./•- I K a r H c u l t u r a 

Dr. José A'vcs (J nimm ties—dr. Sampaio Vianna—, oro-
nei José .Meile Ies. 

K- Fb res l a 
Alberto Ltifgren—<!. Florence—Clnischbaum. • 

L—KCSnas e M e l a i S u r g i a 

Dr. Orviíh A. Derby—dr. Banos Barretto—dr. Carlos 
Nunee Habeilo. 

Delegados especiaes no interior do Estado, os senhores 
inspectores dos districtos agronomicos a k i x t : 
3° districto—Br. German« JYerl- Capital 
2o » —Dr. J«Ü0 P. CardeKO—Campinas 
:5o » —Br. .InHe Briwdâe Sobrlnlio-K. Preto 
4° » —Dr. Heitor de Síl—S. Carlos do Pinhal 
r»° » —Br. J. Amândio Soliral- Sorocaba 
c° > —Dr. liourenfo Granato—Iguapo 

Gs srs. expositoras não tirão incommodo nem despesa algniaa, sómente entregarão sevi 
preductos ccsta capital & Commissão, ou farão despacho nas estações das estradas do ferro do Es* 
tado, <iuo paiaitaoiente os transportarão. 

Fiiialíjzeste, a COE isissão Exacntiva deita Exposição reserva a si o direito de &6 enviar para 
a Exposição tio §. Luiz cs prsdnctos que itilgar alH figurarem com alcance para o Estado de S. Pau-
lo ; fcens assim, ella só será competente para julgar do melhor modo da expôl-os. 

Â Directoria da SocMade Paulista de Agricultura, Comercio o Industria 
S 1'aiilu. IO «Io outubro do 1!IO:$. 3-.*t... 

1ST A . C A S A 

ha grande sort imento dc corôüs 
para finados, em diversas tguaiicüa-
des e por preços barat íss imos. 

9—RUA 15 DE NOVEMBRO—0 

J . D A S I L V E I I A & C . 

VINHO CHAPQTEMST 
com PEPTOWÄ PEPSECÄ 

Eficácia 

e Acção 

Kapida 

A Peptona. k o resultado da digestão da carne de vacca pela pep-
sina como pelo eslomugo. (Jom ella niilreni-?e, sem nenhum outro ali-
mento, os doentes, os convalescentes e todas as pessoas soflrendo 
d'anemia, por perda de forças, digestões dilfieeis, repugnancia dos 
alimentos, febres, diabete, tísica, dysenteria, tumores, cancro, 
moléstias do ectomago, o do fígado causadas pela habitação dos 
paizes quentes. 

Este Vinho é o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAPOTEAUT 
8, rue Vivienne 

PARIS 

e em todas as 

Phannacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAUT 
6 a única empregada pelo Sr. PASTEUH e nos 

labaratorios de Berlim, Vienna, S.-Petersíiurgo 

e nu Marinha Franceza. 

C C E Ï T A M - S E e i i e o m s i a e n d a s 

d o c o r õ a s , c r a z e s , a n c o r a s , 

c o r a ç õ e s e t c . , d e f l o r e s n a 

í u r a e s p a r a o d i a d e f f s i a -

i i a d o s — l i n d í s s i m a s f o r m a s 

d e M o s ® s t a m a n h o s . 

R u a c i e £3 J o ã o , 1 0 2 
H E R M A N N & H E N S C H E L ,_> 

A 1 ' I I Í S Â O m V E M U E 

A C a s c a r i n a G l y c e r i n a d a de 
O R L A N D O R A N G E L é u m U l i x i r U n p o p t l c o 

Laxativo qne tem eüi «oluçfio toJod os 
p r i n c i p i o- a c t i v o s d a O A S C A K A 8 A Ü K A Í J A 

meno» o fermento nocivo, é o verdadeiro P melhor especüico 
contra a prisão de. venire habitual e a dyxpcpsia gás-
trica; câo produz cólicas, nem nauseas o r.ein diarrhea. 

IndLioaçâo c ap i t a l 
A constipação ic ttnlrt habitual, proveniente «»n ú.y pregíiira, Rfon!» 

e dilata.;do do intestino Rro*«o, ou I!H «U-necucU doa Mtcco» dl-
g<"»tÍToa. n.iiilo ínonlr da hi'ii,.; 

—A iún.vtipaçáo d» vtnlre, que ncciupaulia * f.r«vldea e • â.i.â-
mentuçAu ; 

—A constipação de rtntre cnu.Tnnt tile A- f*rofli«5ea •«oentarlas; 
—A constipação de ventre du.-» I.I n-M I lioidarios ; 
—A constipação iU ventre do» arilir.liros e »lo» »rott.i«oa ; 
—A co stipaçáo de tinirt do» iiemattbeaicoa, dou citloro-aneraicoa, 

em gerai «ysj>ej>li«,oa 
—A constipação de ventre das croanças, quaíi eexupre Dlhoa do 

aithriticos ou nervosos; 
—A d sprpsin gastrici 'a.ilo-lntoxleaçílo!, como »neto eJimíuador 

das ptoiusiiu«!«, prndur.indo por essa lórina u nnlitepala ; 
~A dilatação do e h.iunjo, typo, »CRundo Louchard, daa auto-

intozicaçAca rlironioitu «!•; oriceio intestinal ; 
— At c.fftcçvts do figilio, cugor^.taiucuto, Sithiase biiiar, icterieia, 

por tua arçüo choin^oga. 

P a r a g a r a n t i a exija se sempre a firma e o nomo de ORLANDO BANGLJ. 

Deposito Coral. R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 — Ric h Janeiro 

Km S. PATLO Haruel k r. _ Km PF.RNAMnüCO, nt:in:at!ips, Braí;» L C. 
j — No MARANHÃO, .losó KHtovea Dias 
NS CEARA, 'íailhernis Uocha & C. 

No i'ARÀ, Cesar Santcs ft C. 

âB&ralEí̂ lx : I 

CeXFEITO 

A P P R C V . 1 

VF.cDJH', LAXATIVO E (l'i-ii^U! 
r R ' S A O P E 

:••.'. C K T T R T X D E fiva s T. r: : 

I-

Es t " l' :::•:•'.<•. i ' >"UC\vcnrir.l, ' 

a f f e r r i » : n : >• . 'AO O D O F I A N D O , r 

acrãn è rapide o t(«>»(lca rios enxaqueca*., 

Vfutre, protraienli: : ri: in(l<v.nman~ ) i>i'r.r 

irrita os orcilos nbdomiuars. O Purgativo 
o diflicil problema de purgar as crt>uiçus 
purgativo algun. 

Deposito em Paris, 8 , roa Vivisnno, s nas p r i n s i p s Fùaaaadas c Drogarias 

•níra 
Sua 
do 

não 
:en resolveu 
t:ào acceitam 

| f l i 
Si 

I 

T H E A T B O S A N T ' A N N Ä 
T o u r n é e J O S E ' R I C A R D O 

€ 0 3 I P A i \ I I S A J O S f r I I I C A R Ü O 

— h ' m p r c s a I . i i i z l ' e r c i r n Q>— 

G r a m l o r o i i i p a n l i i a d o o p p i - P í a s , r p « I s i a s , v a n d e v i l l e s p c o m é d i a s 

ro Thcalro Principe Kcal, Do rokTu 

AMANHÃ—Terça-feira, 27 de outubro de 1903—AMANHÃ 

E S T 1 1 I O A 

rrlinclra repro»eniar;ão da famosa opereta em 3 actos, dc Blumepthal e Kadel» 
lonrg, traducrão livre do disttneto escriptor portuguez Freitas Branco, verso» de 
Mello Barretto, oioilca dc Tliomaz dei Negro : 

O H O M E M 
D A S 

M A N G A S 
í Fróaj e camarote», 30fiT00 ; cadeiras. 6*000 ; baleio, 1' ni», 

rPIYAÍÍ W00: bald», outras tilas, «ff»; galerias nnaicrada«. 2$000 ; 
JUliV"»- I gerar», ií»i. 

n 

X 

l. gerar», I>.>ini. 
bilhete* á venda. 4tsde lioje, na Brasseric Paulista, largo do Kolario. 

10 bor» da manhl i i 6 dl tarde. • 
Ce^oii da_eaDjcí%yiid haverá bond* pari toda« u itoktf, 

.. JMÈSmtmÊÊtá 

O afamado remédio <lo 

i 'SJK- KT^ ^ E ^ 

1'AUA CU HA I;AI)1C'AI. DL 
XSel i i l idaãe n e i v o s a , I m p o t ê n c i a P e r d a d a f a c u l d a d e 

de p r c c r e a ç ã o , I l y p e r t r o p h i a dc-f vOKticn-tos. P r o s t r a ç ã o n e r v o s a . P o l 
lnçõe-i n o c t u r n a s . A b u s o s de p r a z e r e s 

sexuaes , IdColestian dos r i n s e dn. B e x i g a o F r a q u e z a 
d o s u r ^ a i n n g*enitaes 

E»te M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o lia do üfícctiur curas meamo depois de 
terem iaüido lodís ts t?« n.a.s tcmittiic. <• o «nico n.edicamejito íjne i ur.i radical-
mente todo» os casos. Km mniton dentes 'TIS .R MS RINS. qne geralmente s.V, ufíe-
ciados, tornam a fimccionar regularmente, aoJfKRliAS HIOMI\\K.S, qu-.r s e j a m in-
voluntárias ou prcmutnras dejapparccuu e ps partes (iKNlTAES recuperam seu vigor. 

G a r a u t e - s e a c i s r a a b s o l u t a 

Vende-se este maravilhoso medicamento em todas ar> phar-
maoias e drogarias de São Paulc. 

B R A N D E & C . 
304) Proprietários chimicos 

2 4 1 E , 31,st, S t , — N E W - Y 0 K K — E . U . d a A . 

& \ I S O S M A Ä i T I M O S 

COMPAGNIE DES M A G E I l i E S M M W m 

P a ^ u o b o t s p o s t e - f r a n ^ a i s 

O ( ís i i len i l i i lo vajioi ' 

Jsr / \ f™ 
- L V J L j ' 

esperado da l.ur,»|-r. em S mios, s.liiri ''ia -7. para 

M o a o e v í d é o e B u e n o s - A i r e a 

1'revi: sr-. pa-sî eiros ri;) qu-, na i.t da Í3. Pauto, rui doS.Bua-
to, í".). vt-i.-ii-ra-ai l.i.lii!.« dj.passagens para toJn os vapor:», qu?r l.i';t:n cs;al> 
cm íSuitos ,]:[,r purtam diiL-ciam-nie do ltio. 

i'.tia i,-.i; iaionn.i'.'V's, vom os ft|;'iites 

s da»3a» ï as & 
l ui S . l ' u n i » , r u n <lo S>. Uento , 
fc-.t.i S a n l u K , r u a 1 r» l i e \ o v u m i > r o , 0 5 . 

iociclc fï i ' i i iM'ii le d e T r a n s p o r t s Mar i t imo-t 

v a p e u r do M a r s e i l l o 

O CELjtîBBE VAPOR P E R C E Z 

m 

fir 
L«ifr.id» r.o d i i •( de novembro, sa' i ir i depois da tiidispensjvjl de.iijri. p i r i 

ü - e n o v a o H í a p o l e 3 

Prnço3 d u p i i s a i ç a a j 
I a classe—(innova u Nápoles G.">J 1rs. 

* —Uenova e Nápoles õ M frs. 
» — (ienova e ?(a;iole3 15!) frs. 

A Cú.iipaníiii ven te pissrigens at s 1'uris uai QOUdi<;âes »agulutej : 
073 
6íí! 
I 'M 

Mein dito, id i ' ivj . ' t i . class; 
Idem idem, d i n dita, frs. 
Idem idem, dlío 3* dita, frs. 

fr«. ill.) 
•m 
.m 

ija, 1" <_..'.öïi', fin. 
í j. î dito, idem,classe, frs.. 
He:H 'Jiio, Ii" dit.'., frs . . . . . . . 

iJ»ra nassapee» e nuis informação», eoiu os consig.iatarijs 

â a î u u e s d o s S a a í o s & 0 . 

l im ö . l ' a u l o , rui» «lo S . i to i i t » , t!'•> 
Ii ti» Snul i iM, r im 1 5 <Iu \ovoinbro, t i j 

Mode Jaush'0—ruj 1" da Março, 

S o c i é t é G é n é r a l e d e T r a n s p o r t s M a r i t i m e s a 

v a p e u r d e M a r s e i l l e 

O CELEBRIS Va POU FltANCEZ 

IV E R NAIS 
Esperado no dia 28, levará passageiros para 

G ê n o v a © i X T a p o l e s 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

1" classe—licnova o Nápoles B.jf) frs. 
U" • —ticDov« c'Nápoles . 5('0 frs. 
3* « —Gênova o Nápoles.. 150 fi.-i 

A Companhia vende passagens até l'aris, nas' condições seguintes 
Ate 1'aris, ida, 1* classe, frs (>78 | Idem dito, ida e Volta 1* classe, 
l jein, dito, idem, classe, í rs . . . fiOi! I ldcni idem, dito 2* dita, frs. 
Idem dito, J * dita, írs ltf.l | Idem idem, dito ü* dita, f r í . . 

Pura passagens o informações, com os consignatários 

A n ù i i i e s d o s S a n t o s & € . 

s . 

frs. 1.19) 
(Mi 

... 301 

Kl l ' u n i e , r u a <io S . ISeiito, —í> 
Kin S a n t u s , r u n 1 5 «Io X o v o m b r o , « 3 

Kii> <lo J m i c i r o , r u a 1° do inar<;o, ,'t4 

Norddeutscher Lloyd ßreine» 
B.VHID.^3 PAUA A EUROPA 

Vapor H a l l e 
• B o n n 
• V ' i t t e u b e r g . . 

dia il de Je í l rabrt 
diA Iii J , 
dia 13 do > 

O |ini|uete ullf l iníla 

OFFIOINA DE CHAPÉOS 
PAEA 

Senhoras, meninas e crianças 

Rua 15 de Novembro, 41 
s . P A U L O U-2... 

ILÍL\ 

ÛQ8 a r m a d o r a s A, FOLCÜ y 

de I S a r c c l o i m 

c rAQCtrn lUJtfÂifUoii oa runra ta* ac.aji> 

JOSE' GALLART 
( D e 5 . 0 0 0 toualadu d» f g l t t í i ) 

eNjicrnilo <Iu I t iu «la l ' r a t a , « n Santow, u t ó a a d i n 8 
«le iiov«>iiibi'o (>. f., fctiliii'A p a r a 

B I O D E J A N E I R O 

Ç A D I Z 

M A L A G A 
M a r s e l h a 

G ê n o v a o 

N a p o l e a 

E s t e v a p o r é i l l u m i n a d o a l u z e l e c t r i c a a t « m e a p l a a d i -

d a s a c c o m m o d a ç O e s p a r a p a a a a g e i r o 3 d e l * , 2 > a 3 » c l a » « 3 . 

Preço das paseagens em 3'classe para O J portos A C I M * , 

150 francos, ouro» 
Os vaporea desta linha acceitam cargas a passageira« para 

lodos OB portos da Hcapaoha, com baldeaçtUi em Cadia% Üa-
laga, ou Barcelona. 

Para fretes, paaaageose maU lafarmaçõea, tratou com 
os agentes (...) 

Zerrenner, Bülow & G 
8 1 , R u a d * S . Banto, 8 1 - S . P A U L O . 

I O » L a r s « M e s t o M 9 V % I Q c f t A V r f S , 

ORDERNEY 
IlLCÍlINAnO A LUZ Ef.ECraiCA cosiaiN-OA'.-ra, M v. d. ÜKCKr..s 

Salilri, em 4 do novembro p. f . , p i ra 

Rio do Janeiro, Bahia, Madeira, Lisbâa, 
Rotterdam, Antuérpia o Bremen 

Preços das passagjns do 1* d isso pira R o t t e r d a m , A u t a i r p U e B r » ' 
m a u , lairoos 4 0 3 . 

ltecebe passageiros para as Ilhas dos Agüres. 
Este. paquete tem boas o as mais molsrnas aceoomodaj jM p i n pu i t ' : : . •>» 

de 3 * c l asse , e tem c o z i n h e i r o p o r t a g ' n e » a bordo 

Preço da» passagem de 3 * c l assa para M a d e i r a « L l s b i * , i a s l a i i i i Wr : » 
do mesa, ré i3 1 3 5 8 0 0 0 

Para frete», passagoiu e mais informasses. trata-»s com oi ags i us 

Zerrenner, Bülow & C. 
Rua de S« Bento, 8!—S. Paulo 

L A B O O M O N T E A L E O l í , 1 0 - S A N T O * 

H a m b o r g S ü d a m e r i k a n i s c h » 

D a m p f s c h i f f a h r t « O e s o U s c h a f c 

•MTIÇO UtrSClAL EKTSE BI."lios E HAMBUBOO, COM ESCALAI PEU « H D l f l l l l l » , 
BAHIA K I.MBOA . 

BAHIA 
C O R D O B A 

VAPORES A SAHIR 

O p a q u e t e a l le inf lo 

l i d « nonn ibr* 
25 • . 

C»pt R . HARTMANN 

sahirá, no dl* -29 do corrente,para 

Bioy Bah i a , L i s b d a • H a m b a r g e 
Todo» 0« vapore» desta Companhia Mm a borO» eoiiaiieiri p o r t a r m P i fa i-

tê vinho d« meia aos passageiros de 3* classe. 
Iodos 0« paquetes da Companhia s io de co i a t r aa l » mHeras, m i n a i » t « . » 

l u elecUija, poataUdo espleodidÁ» accomia jdav5es par* paoazaVo» i s l ' s 3 ' 
Pa r i fretei puaages« « mal» i s l o r u i s « ^ eom o» i f n t a ; 

E « J o h n s t o n & C o m » 
R n 4 « C M U S e r e i f t 16 - S . l ' a n l f 

> 

M ~ P e s c a • C a ç a 

Dr. Peixote Geialde—dr. Paula Souza—dr. Alípio Borba, 

í Y — A n t h r o p o l o g i a 

Dr. Theedero Bani] aio— dr. Von lliering —dr. Alonse 
da Fouseca. 

O — E c o n o m i a S o c i a l 

Dr. Paulo Egydio—Dr. liraBiiio de Campos—Dr. Miranda 
Azevedo. 

r — C u l t u r a P h y a i o N 

Rufus Lane—R. Qray—dr. Mario Bulcfto. 

C o m m i o a i a d e I m p r a n a a 

Fernando Werueck—dr. AlToueo Arinos—Mnnoel Viotti 
—Vitaiiauo Hotellini. 

• r r i 

'í? 


